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OPÇÕES DE FUTURO 2020 

TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

pções de Futuro 2020 – Tendências e Visão Prospetiva constitui uma visão e 

estratégia para responder aos desafios internos e externos, orientada para uma liderança 

que mobilize a comunidade local e dinamize a economia, em ambiente de intensa 

competitividade global e restrição de recursos. 

Através de uma apurada recolha e sistematização de informação sobre o estado do tecido empresarial 

da área de intervenção da Associação Empresarial de Paços de Ferreira, este documento tem como 

objetivo orientar as estratégias coletivas de inovação, de cooperação e de qualificação da oferta. 

Pretende definir um quadro estratégico de especialização inteligente que dê coerência às ações e 

projetos a ser implementados pela Associação Empresarial de Paços de Ferreira e outros agentes do 

concelho, no esforço de promoção de um desenvolvimento sustentado. Orientado para a realidade 

do setor industrial do mobiliário e vestuário, escolhidos pela relevância que apresentam em termos 

de empresas, emprego, criação de valor acrescentado e pela exposição que evidenciam em termos 

de comércio internacional.  

O documento resulta de um processo 

participativo em que foram 

intervenientes a Associação 

Empresarial, empresários da região 

(Paços de Ferreira, Paredes e Lousada) 

dos setores envolvidos, docentes, 

investigadores e mestrandos do 

ISCAP/P. Porto - Instituto Superior de 

Contabilidade e Administração do 

Politécnico do Porto.  

Os trabalhos foram desenvolvidos a partir de uma profunda análise da região (Paços de Ferreira, 

Paredes e Lousada), dos setores e das empresas, suportados na recolha de informação junto das 

empresas e stakeholders (entrevistas alargadas e inquéritos), na recolha e análise de dados estatísticos 

agregados e respetiva construção e tratamento da base de dados.    

A partir do diagnóstico da realidade, com maior enfoque no concelho de Paços de Ferreira, do 

levantamento das grandes tendências para a Indústria do Mobiliário e Vestuário, e da análise das 

respetivas forças e debilidades, bem como das oportunidades e ameaças, elaborou-se uma lista 

detalhada de ações a desenvolver no próximo quadro de apoio ao investimento PORTUGAL 2020, 

de forma a colmatar os desfasamentos (gap analysis) elencados.  

O 
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OPÇÕES DE FUTURO 2020 

TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

As diversas ações agrupam-se em 4 Eixos fundamentais:  

 EIXO 1 - PAÇOS PARA CONHECER 

COMPETÊNCIAS E CONHECIMENTO 

Desenvolver as competências técnicas e de conhecimento de Paços de Ferreira, de forma a 

capacitar o tecido empresarial local para fazer face às mudanças em curso ao nível tecnológico, de 

organização e de mercado. 

 

 EIXO 2 - PAÇOS PARA COMPETIR 

INTERNACIONALIZAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

Competir à escala mundial, reforçando a presença nos atuais mercados e alargando o raio de 

intervenção a novos, através da reputação nacional e internacional de Paços de Ferreira, como “Capital 

do Móvel”. 

 

 EIXO 3 - PAÇOS PARA DESENVOLVER 

TECNOLOGIA, INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO 

Criação de um ambiente favorável ao desenvolvimento das empresas, da ação de investidores e 

empreendedores em geral, de modo a tornar a região um centro de inovação empresarial nas suas 

múltiplas atividades, especialmente no mobiliário e vestuário, partindo, todavia, de uma base criativa 

e tecnológica. 

 

 EIXO 4 - PAÇOS PARA ENVOLVER 

COMUNIDADE ATIVA 

Promover um Desenvolvimento Sustentável, porque amigo do ambiente, integrado, de experiências, 

competências e saberes, e inclusivo, pois envolvendo toda a sociedade. 

 

OPÇÕES DE FUTURO: TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA, porque o futuro constrói-se.
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OPÇÕES DE FUTURO 2020 

TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

I. INTRODUÇÃO 

uma importante região em mudança e a enfrentar novos e difíceis desafios, é crítico 

intensificar a economia de conhecimento (eixo 1), a internacionalização (eixo 2), a 

promoção do empreendedorismo (eixo 3) e ativar a sustentabilidade de uma forma 

transversal a toda a comunidade (eixo 4). Os quatro eixos evidenciados neste documento revelam-

se instrumentos para gerar mais riqueza, bem-estar social e para adaptar o tecido económico e 

empresarial, a partir dos dois polos mais dinâmicos da economia da região – o mobiliário e o vestuário 

– aos novos ventos da mudança principalmente de cariz tecnológico e social. O reforço da sua 

competitividade decorrerá da integração de novos saberes e múltiplas experiências, através da 

conetividade e cooperação na detenção, monitorização e operacionalização das diferentes linhas de 

intervenção. 

A partir da dinâmica populacional de crescimento registada na última década, a disponibilidade de 

recursos humanos, em paralelo com uma maior qualificação, podem constituir a base do reforço de 

fatores intangíveis como a criatividade e o design, a inovação, investigação e desenvolvimento, as 

novas tecnologias de informação, o marketing ou outros fatores de índole mais técnico, ligados à 

otimização do processo produtivo. Não serão descuradas as capacidades de gestão para reforço da 

eficiência e eficácia empresariais, bem como as soft skills - liderança, línguas e culturas e comunicação 

- de forma a reforçar a intervenção transversal no tecido empresarial local. A implementação de um 

sistema de gestão integrado ao nível local, do ensino, formação e desenvolvimento dos Recursos 

Humanos, permitindo uma maior interligação entre o ensino oficial e técnico, será também crucial 

ao reforço da cadeia de valor local. 

Num tempo em que se reconhece a importância do setor secundário em termos de investimento, 

inovação e emprego, aposta-se numa rede mais fina de intervenção nos mercados atuais, porque mais 

próxima dos clientes e consumidores finais, mas acompanhada duma crescente diversificação, de 

acordo com as tendências do comércio internacional, mais favorável à evolução das economias 

emergentes da Ásia-Pacífico, onde estará 2/3 do consumo da classe média global em 20301. Ao expor 

toda a cadeia de valor a novos desafios e oportunidades, a vertente comunicacional não pode ser 

descuidada, realçando a criatividade, inovação e resiliência do tecido empresarial, muito para além da 

simples produção e à venda de bens. A plataforma na base das tecnologias de informação e 

comunicação constituirá o instrumento privilegiado de intervenção. 

 
1 The Growth of the Middle Class in Emerging Markets, EY and Skolkovo Institute for Emerging Market Studies, 2013. 

N 
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OPÇÕES DE FUTURO 2020 

TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

O triângulo virtuoso das linhas de ação a desenvolver está ancorado na rápida resposta às 

oportunidades de mercado, na flexibilidade e proximidade aos clientes onde são essenciais o suporte 

tecnológico, a inovação, bem como a utilização eficiente dos recursos naturais. Promover-se-á o 

empreendedorismo qualificado, através de novos produtos, materiais e diferentes modelos de 

negócio a partir do tecido empresarial existente, da atração de investimento estrangeiro e do apoio 

a jovens tecnicamente qualificados. 

A sustentabilidade constituirá o foco da Comunidade Ativa, que passa pela criatividade baseado num 

sistema aberto mais colaborativo através da articulação na ação entre a Autarquia, Associação 

Empresarial, Empresas locais e outro tipo de Organizações e Cidadãos, bem como interagindo com 

outros municípios da Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa, de forma a promover os 

Recursos Endógenos, potenciar o desenvolvimento económico e bem-estar social, em consonância 

com os novos princípios e valores da sociedade contemporânea. 

O documento está dividido em seis 

secções, para além da introdução e 

das recomendações. A secção dois 

apresenta a metodologia usada na 

elaboração deste plano estratégico e 

de ações. A terceira secção procede 

à sistematização da informação 

sobre as caraterísticas da região e 

das indústrias objeto de intervenção. 

A secção seguinte apresenta de 

forma sintética as principais 

tendências de mudança. A secção 5 procede ao diagnóstico com base na metodologia SWOT 

(Strenghts, Weaknesses, Opportunities, Threaths), das principais forças, debilidades, oportunidades e 

ameaças da região e das indústrias em causa. A secção 6 elabora uma análise aos principais gaps 

identificados nas análises anteriores. A secção 7 apresenta os principais eixos de intervenção 

enquadrados com a respetiva missão e objetivos cujas ações enunciadas visam concretizar. 
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OPÇÕES DE FUTURO 2020 

TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

II. METODOLOGIA 

 metodologia usada para a caraterização da região e dos setores em análise e para a 

elaboração do presente documento implicou cinco etapas essenciais: 

 

1. Pesquisa, identificação, sistematização e tratamento da informação estatística mais recente 

publicada pelas entidades mais relevantes (CE, INE, Pordata,…). 

2. Análise de documentos estratégicos já publicados (nacionais e estrangeiros) sobre as 

principais mudanças que poderão vir a condicionar a atuação futura das empresas do setor 

nos diversos mercados. 

3. Realização de entrevistas individuais, a partir de um guião, a empresários e principais 

stakeholders da região. 

4. Realização de um Inquérito alargado às empresas da região e dos setores em análise. 

5. Construção de uma base de dados, tratamento e análise da informação recolhida.   

O tratamento da informação estatística mais recente e relevante publicada permitiu conhecer e 

descrever o contexto macroeconómico e sociológico da região e enquadrar as empresas no seu 

ambiente geral e competitivo. A consulta dos diversos documentos previamente elaborados no 

âmbito de estudos de diagnóstico sobre a região e as indústrias em causa ou de planos estratégicos 

já apresentados por outras entidades permitiu consolidar o estado atual do conhecimento nesta área.     

Para elaboração da análise 

SWOT recorreu-se às 

entrevistas realizadas aos 

empresários da região e 

aos stakeholders mais 

importantes, para além de 

outras análises SWOT já 

realizadas no âmbito de 

outros planos estratégicos.  

A secção relativa à Gap Analysis resultou da análise da situação atual da região e dos setores em 

estudo. Os eixos estratégicos de intervenção estratégica e as ações foram avançados tendo por base 

as análises anteriores e sessões de brainstorming entre os elementos da equipa técnica. 

A 
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OPÇÕES DE FUTURO 2020 

TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

A realização do inquérito alargado às empresas da região é parte essencial de um diagnóstico atual 

da dinâmica empresarial, ambições a curto e médio prazo, necessidades e colaborações a desenvolver, 

tendo em vista o planeamento de uma intervenção que lhe venha a reforçar a sua competitividade, 

principalmente à luz dos desafios da 4ª revolução industrial e da economia circular.  

 

Exigiu uma vasta equipa exterior a este trabalho que passamos a apresentar:  

 

 

Coordenação AEPF 

A equipa interna, assegurada pela AEPF na coordenação de todas as atividades é constituída pelos 

seguintes elementos: 

 JOÃO BEGONHA (GESTOR DO PROJETO); FILIPA BELO (COORDENADORA DO PROJETO); GLÓRIA 

SILVA (RESPONSÁVEL FINANCEIRA) E DANIELA SÁ (RESPONSÁVEL PELA COMUNICAÇÃO E IMAGEM). 

 

Inquiridores 

 A EQUIPA NO TERRENO FOI CONSTITUÍDA POR 6 TÉCNICOS COM FORMAÇÃO SUPERIOR, QUE 

INQUIRIRAM OS RESPONSÁVEIS DAS EMPRESAS, EM ARTICULAÇÃO DIRETA COM A AEPF. 

 

Empresas Participantes 

 PARTICIPARAM NO PRESENTE INQUÉRITO 362 EMPRESAS, DISTRIBUÍDAS PELOS CONCELHOS DE PAÇOS 

DE FERREIRA, PAREDES E LOUSADA DOS SETORES DO MOBILIÁRIO E DO TÊXTIL/VESTUÁRIO. 
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OPÇÕES DE FUTURO 2020 

TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

Amostra e Universo Empresarial Local 

 

 QUADRO 1| AMOSTRA E REPRESENTATIVIDADE 

 

 

A recolha, tratamento e análise da informação concorre para a realização de um plano de ação 

composto de diversos eixos coincidentes com as prioridades de desenvolvimento regional, vertidas 

na Estratégia Regional de Especialização Inteligente e Horizonte 2020. Resulta num Estudo Estratégico 

Estudo – “Opções de Futuro 2020 - Tendências e Visão Prospetiva”, sobre tendências da procura 

emergente no mercado global e novos fatores de competitividade para os setores do Mobiliário e 

Vestuário dos concelhos de Paços de Ferreira, Lousada e Paredes. Concorre para a capacitação 

empresarial e o investimento, numa lógica de especialização inteligente, orientada para aumentar a 

competitividade e a qualificação.
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OPÇÕES DE FUTURO 2020 

TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

III. PAÇOS DE FERREIRA E A INDÚSTRIA DE MOBILIÁRIO E VESTUÁRIO 

i. DESEMPENHO ECONÓMICO 

 tecido económico de Paços Ferreira é composto por 5 mil empresas (Quadro 2), 

assumindo particular evidência o Comércio por Grosso e a Retalho (28,4% do total) e a 

Indústria Transformadora (25,2%). Num plano secundário, mas com uma quota superior 

a 5%, aparecem o Alojamento, Restauração e Similares (7,6%), a Construção (6,2%), as Atividades de 

Consultoria, Científicas, Técnicas e Similares (5,8%) e as Atividades de Saúde Humana e Apoio Social 

(5,7%).  

QUADRO 2 | PAÇOS DE FERREIRA, TECIDO ECONÓMICO 

 

 

O 
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OPÇÕES DE FUTURO 2020 

TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

Além da distribuição entre micro, pequenas e médias empresas ser idêntica à estrutura nacional 

(99,9% do total), a especificidade local resulta da relevância da indústria transformadora muito 

superior à registada em Portugal e mesmo na Região Norte em que está inserida, ao constituir 25% 

do número total de empresas e representar 60% dos empregos criados e da riqueza gerada (Quadro 

3). 

QUADRO 3 | QUOTA DE INDÚSTRIA TRANSFORMADORA: EMPRESAS, EMPREGO, VOLUME DE NEGÓCIOS E 

VALOR ACRESCENTADO 

 

Na indústria transformadora destacam-se dois setores em volume de emprego e valor acrescentado 

criado – o de Mobiliário, (29 e 27%, respetivamente) e o de Vestuário (21% em ambos). No que se 

refere ao volume de emprego a relação é de 21% no vestuário e 29% no mobiliário, enquanto em 

termos do número de empresas a relação é de 168 empresas de vestuário (21% do emprego) e 852 

empresas de mobiliário (29% do emprego). Realce-se ainda que no “Cluster” do Mobiliário, as 

empresas de Paços de Ferreira constituem uma realidade muito representativa em termos nacionais 

(16% do número de empresas de mobiliário e 1.8% do número de empresas de vestuário) e 

incontornável na Comunidade Intermunicipal do Tâmega (44% e 18.9%, respetivamente). 

Aliás a evolução da IT, medida a partir do Valor Acrescentado Bruto, apresenta desde 2009, pós-

crise financeira mundial, uma evolução notável, com o crescimento de 70%, muito acima dos valores 

de Portugal (30%) e da Região Norte (NUTS II, 39%) (Gráfico 1).  
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OPÇÕES DE FUTURO 2020 

TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

GRÁFICO 1| EVOLUÇÃO DA INDÚSTRIA TRANSFORMADORA (VAB2009=100) 

 

 

Paredes apresenta, neste período de 2009-17, um desempenho muito positivo, com um crescimento 

de 42%. 

 

Deste modo, o peso da indústria transformadora na riqueza gerada localmente, em Paços de Ferreira 

voltou a subir para 61%, próximo do máximo histórico de 63% de 2013. Paredes também manteve a 

tendência dos últimos três anos, com uma quota de 47%, bem como Lousada com 45%. Estes valores 

estão muito acima dos valores registados pela IT em Portugal (24%) e mesmo na Região Norte (36%), 

uma área geográfica industrial de excelência (Gráfico 2).   
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OPÇÕES DE FUTURO 2020 

TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

GRÁFICO 2| PESO DA INDÚSTRIA TRANSFORMADORA NO VAB (%) 

 

A procura externa, em 2018, adquiriu 2,5 biliões de US Dólares em produtos de Vestuário e 2,5 

biliões de mobiliário, posicionando Portugal em ambos os produtos no TOP 25 de maiores 

exportadores mundiais (Anexo 2 e 4). Especificamente no mobiliário registou-se um crescimento 

anual de 5% nos últimos 4 anos (Anexo 6). 

Apesar da dimensão do valor exportado, a quota de Portugal nas importações mundiais em ambos 

os produtos, é de aproximadamente 1% (mais precisamente 1,2 para o Vestuário e 0,9 para 

Mobiliário), constituindo apenas em Espanha, 12,6% no Mobiliário e 12,7% no Vestuário, um 

Fornecedor relevante. Nos restantes mercados dos TOP 25 do Mobiliário, à exceção da França e da 

Eslováquia com 7% e 6%, respetivamente, e nos PALOP - Angola (50%) e Cabo Verde (42,4%) e 

Moçambique (16,7%), detemos uma quota inferior a 2,5%. 

Tal facto associado a uma concentração dos mercados de destino em 5 países, no Mobiliário – França, 

Espanha, Reino Unido, Eslováquia e Alemanha – e no Vestuário – Espanha, França, Alemanha, Reino 

Unido e Itália – expressa uma clara oportunidade de crescimento a curto médio prazo das 

exportações por duas vias – reforço da quota nos mercados tradicionais e uma maior diversificação 

da cobertura geográfica existente. 

20
21 22 22 23 23 24 24 24

31
33 34

35 36 37 37 37 36

44
46

44 44
45

47 47 48 47

53

44
46

49

45 46 45 45 45

53
55

57
60

63 62 61 60 61

00

10

20

30

40

50

60

70

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Portugal Norte Paredes Lousada Paços de Ferreira



 

 

21 

OPÇÕES DE FUTURO 2020 

TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

QUADRO 4 | PAÇOS DE FERREIRA: IMPORTAÇÕES, EXPORTAÇÕES, SALDO COMERCIAL E VANTAGEM 

COMPARATIVA REVELADA (2018) 

 

O concelho de Paços de Ferreira, fruto da competitividade internacional das empresas destes dois 

setores, tem sido um dos maiores expoentes do dinamismo das exportações, com um saldo comercial 

positivo de 269 milhões de euros, o que constitui ao nível dos municípios o 14º mais elevado (Quadro 

4). Tal facto permite-lhe apresentar um indicador de vantagem comparativa revelada (VCR)2 de 46, 

só ultrapassado por 5 municípios dos 309 existentes.  

 
2 VCR=(Exp-Imp)/(Exp+Imp) x100 

VCR*

TxC 

anual

TxC 

anual

TxC 

anual

2018 2009-18 2018 2009-18 2018 2009-18 2018

eur % eur % eur %

Portugal Pre 75 018 598 334 4,3 Pre 57 962 856 846 6,9 Pre -17 055 741 488 -1,6 -12,8 

Norte Pre 17 270 172 975 5,6 Pre 22 687 478 021 7,5 Pre 5 417 305 046 17,0 13,6 

1 Palmela Pre 2 840 512 676 9,7 Pre 4 063 916 022 9,8 Pre 1 223 403 346 10,2 17,7 

2 Setúbal Pre 553 747 010 0,6 Pre 1 700 793 093 13,5 Pre 1 147 046 083 57,6 50,9 

3 Vila Nova de Famalicão Pre 1 198 515 267 9,1 Pre 2 074 315 529 7,8 Pre 875 800 262 6,3 26,8 

4 Santa Maria da Feira Pre 526 858 911 5,3 Pre 1 394 263 609 4,2 Pre 867 404 698 3,6 45,2 

5 Guimarães Pre 841 527 064 8,1 Pre 1 490 675 502 5,4 Pre 649 148 438 2,7 27,8 

6 Braga Pre 977 253 813 8,6 Pre 1 594 134 760 10,7 Pre 616 880 947 15,2 24,0 

7 Barcelos Pre 293 374 673 6,8 Pre 869 950 138 6,9 Pre 576 575 465 6,9 49,6 

8 Felgueiras Pre 174 256 901 8,1 Pre 748 578 225 5,4 Pre 574 321 324 4,7 62,2 

9 Oliveira de Azeméis Pre 447 763 637 9,6 Pre 954 202 997 6,2 Pre 506 439 360 3,9 36,1 

10 Marinha Grande Pre 286 283 511 12,5 Pre 725 369 228 9,9 Pre 439 085 717 8,5 43,4 

11 Vila Nova de Cerveira Pre 310 475 087 6,2 Pre 694 732 799 7,1 Pre 384 257 712 7,9 38,2 

12 Viana do Castelo Pre 451 805 557 1,4 Pre 800 095 455 10,9 Pre 348 289 898 27,8 

13 Castro Verde Pre 29 793 967 8,2 Pre 355 091 305 2,8 Pre 325 297 338 2,4 84,5 

14 Paços de Ferreira Pre 155 921 716 6,9 Pre 425 366 067 10,1 Pre 269 444 351 12,5 46,4 

15 Maia Pre 1 401 900 086 4,8 Pre 1 655 459 791 10,7 Pre 253 559 705 8,3 

16 Figueira da Foz Pre 240 743 321 3,7 Pre 493 074 085 -4,2 Pre 252 330 764 -8,4 34,4 

17 Santo Tirso Pre 401 263 357 8,1 Pre 635 563 268 8,0 Pre 234 299 911 8,0 22,6 

18 São João da Madeira Pre 476 586 615 6,3 Pre 699 936 504 5,9 Pre 223 349 889 5,3 19,0 

19 Sines Pre 485 112 497 7,9 Pre 677 348 460 10,1 Pre 192 235 963 19,4 16,5 

20 Évora Pre 244 643 007 9,9 Pre 420 010 694 9,6 Pre 175 367 687 9,3 26,4 

21 Paredes Pre 208 772 033 7,9 Pre 364 901 900 9,9 Pre 156 129 867 13,4 27,2 

22 Odemira Pre 29 878 291 10,3 Pre 179 424 103 16,0 Pre 149 545 812 17,6 71,4 

23 Estarreja Pre 444 462 844 7,8 Pre 593 202 993 11,6 Pre 148 740 149 14,3 

24 Vizela Pre 58 962 533 15,0 Pre 202 837 121 7,3 Pre 143 874 588 5,3 55,0 

25 Águeda Pre 237 869 602 5,2 Pre 381 453 418 5,4 Pre 143 583 816 5,6 23,2 

26 Cantanhede Pre 203 167 201 5,5 Pre 345 484 324 7,3 Pre 142 317 123 10,7 25,9 

27 Ovar Pre 778 337 427 8,4 Pre 909 247 745 7,1 Pre 130 910 318 1,2 7,8 

28 Constância Pre 40 051 451 5,1 Pre 162 610 530 12,0 Pre 122 559 079 15,6 60,5 

29 Aljustrel Pre 25 403 622 26,8 Pre 144 486 946 52,6 Pre 119 083 324 101,1 70,1 

30 Covilhã Pre 86 620 187 7,9 Pre 203 010 423 5,8 Pre 116 390 236 4,5 40,2 

*VCR=(X-M)/(X+M)

Valor dos bens importados e exportados pelas empresas

Fontes de Dados: INE - Estatísticas do Comércio Internacional de Bens

Fonte: PORDATA

Importações Exportações Saldo Comercial



 

 

22 

OPÇÕES DE FUTURO 2020 

TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

ii. PERSPETIVAS EMPRESARIAIS 

Neste ponto são analisados os resultados obtidos com o inquérito às empresas de acordo com 

seguintes vetores: Instrumentos de Gestão, Mercado e Comércio Internacional e Inovação e 

Investimento. As análises, sempre que relevante, terão em atenção as diferentes geografias – Paços 

de Ferreira, Paredes e Lousada – e as duas realidades industriais em análise – Mobiliário e Têxtil. 

 

Instrumentos de Gestão 

A amostra, tal como o universo empresarial local, é essencialmente formado por Pequenas e Médias 

Empresas, 99,2% na amostra contra 99,9% no agregado dos 3 municípios (Quadro 5). 

É interessante verificar que a tomada de decisões ao nível das empresas ainda não passa pela 

existência de um Plano Estratégico formal que concilie o cumprimento da sua missão e oriente a 

lógica corporativa, da gestão de topo à base, tendo em vista a reforço das vantagens competitivas 

existentes e assim enfrentar melhor a concorrência nacional e internacional. Apenas 13,5% das 

empresas afirmam possuir um plano formal que lhes permite definir objetivos claros e envolver o 

quadro de pessoal, na sua persecução. 

É, no entanto, curioso constatar que em relação à orientação das carreiras e adequação das 

competências dos funcionários às necessidades da empresa, existem mais empresas a definir um Plano 

de Formação para os Recursos Humanos (RH). O cumprimento da legislação e, o reforço do tempo 

de formação com a entrada em vigor da nova legislação laboral (passaram de 35 para 40 horas anuais), 
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pode ajudar a compreender a maior atenção dada ao planeamento dos RH, 22,7% quase 10 pontos 

percentuais (p.p.) superior à da existência de um Plano Estratégico.  

Constata-se também que em ambas as situações – Plano Estratégico e de Recursos Humanos – as 

empresas têxteis estão mais empenhadas na sua elaboração, que as suas congéneres do mobiliário. A 

nível local, as unidades empresariais de Paços de Ferreira confirmam esta tendência – têxtil mais 

ativo-, enquanto em Paredes e Lousada dá-se uma situação inversa. 

Quando analisamos os processos de inovação e a existência de parcerias estratégicas associadas, 

verificamos uma postura ativa híbrida – existência de equipas de inovação internas a um nível reduzido 

e uma clara aposta em parcerias externas. Esse diferencial é superior no têxtil ao mobiliário e comum 

a Paredes e Paços de Ferreira. Lousada apresenta um resultado idêntico, em ambos os casos. 

Quando falamos de empresas certificadas, elas representam apenas 19% da amostra, apresentando 

um valor superior no mobiliário de 2 p.p. em relação à têxtil. 
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Quadro 5| Instrumentos de Gestão 

 

Por último, o instrumento, que expressa uma maior intervenção das empresas, é o desenvolvimento 

sustentável, ainda que numa fase muito embrionária de cumprimento da legislação em vigor, em 

relação à gestão dos resíduos produzidos. No entanto, os valores apresentados são muito 

expressivos, 83% das empresas totais e 85% no mobiliário e 77% no têxtil já têm planos de recolha 

de resíduos, constituindo a questão ambiental aquela que mais mobiliza a gestão das empresas 

inquiridas.  

 

Mercado e Comercio Internacional 

Neste ponto, foi examinada a distribuição do volume de negócios por mercados, o posicionamento 

da oferta, a utilização da marca, bem como se perspetivam algumas dinâmicas a médio prazo - a 

estratégia comercial e rede de distribuição.  
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Distribuição do Volume de Negócios 

As empresas inquiridas (362) apresentaram em 2018 um volume de negócios de 565 milhões de 

euros (100%), em que a venda de Mobiliário representava 414 milhões (73%, correspondente a 84% 

das empresas inquiridas) e Têxtil (Vestuário) 151 milhões (27%, correspondente a 16% das empresas 

inquiridas) (Quadro 6). 

Enquanto na área Têxtil, as Exportações (Intra mais Extra União Europeia) representam 72,9% 

daquele Volume de Negócios, as Vendas das empresas de Mobiliário (inquiridas) dirigem-se 

essencialmente para o mercado Nacional (70,8%).  Outra forma de ver a questão é que enquanto as 

empresas de Mobiliário exportam apenas 41,3% do que faturam no mercado nacional, as da área 

Têxtil vendem 2,7 vezes mais nos mercados externos que em Portugal. No global a quota de 

exportação situa-se em 40,9%.  

As exportações realizadas concentram-se no mercado intra - União Europeia que é o destino de 80% 

daqueles produtos, sendo os restantes 20% para mercados extra - União Europeia. 
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QUADRO 6| UNIVERSO EMPRESARIAL E DISTRIBUIÇÃO DO VOLUME DE NEGÓCIOS DA AMOSTRA 

 

Analisando o Volume de Negócios por Trabalhador, que em alguns casos funciona como indicador 

de produtividade, verificamos que existem diferenças geográficas e por dimensão de empresa. 

Assim enquanto Paços de Ferreira apresenta um Volume de Negócios por Trabalhador mais elevado 

na Indústria do Mobiliário, 150 mil, na Indústria Têxtil é Paredes com 80 mil euros por trabalhador. 

Lousada, em ambos os casos, apresenta uma faturação por trabalhador mais baixa que as suas 

congéneres. A média global é de 116 mil euros por Trabalhador, sendo os desvios-padrões muito 

elevados, uma vez que as diferenças entre o valor mínimo, 2,8 mil euros, e o máximo, 4,2 milhões de 

euros, é muito significativa (Quadro 7).  

  



 

 

27 

OPÇÕES DE FUTURO 2020 

TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

QUADRO 7| VOLUME DE NEGÓCIOS POR TRABALHADOR (EUR) 

 

Analisando esta variável pela dimensão das empresas – Micro, Pequenas, Médias e Grandes – 

constatamos que são as Pequenas que apresentam uma maior produtividade por trabalhador, 378 mil 

euros, mais do dobro que as micro, mais do triplo das Médias e sete vezes a das Grandes, 54,9 mil. 

Realce ainda para o facto da mediana (mais de 50% da amostra)  ser de 50 mil euros e o 4º Quartil 

(o mais elevado) começa com um Volume de Negócios por Trabalhador de 107 mil euros (Quadro 

8). 

 

QUADRO 8| PME E VOLUME DE NEGÓCIOS POR TRABALHADOR (EUR/TRABALHADOR) 
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A ação comercial nas empresas inquiridas está muito centrada nas atividades de apoio e primárias da 

cadeia de valor internas (aproximadamente ¾ da atividade) e reduzindo a subcontratação a uma 

quota de 22,6%, sendo mais representativa no mobiliário do que na área têxtil (Gráfico 3).  

GRÁFICO 3| ATIVIDADE INDUSTRIAL (%) 

 

A realidade anterior está intrinsecamente ligada ao posicionamento da oferta dos produtos fabricados, 

em que só temos a perspetiva dos produtores (Gráfico 4). Mais de 50% dos inquiridos consideram 

que os seus produtos se posicionam no mercado de média/alta qualidade, sendo esta quota idêntica 

para o mobiliário e têxtil. Em segundo lugar, aparece o segmento de alta qualidade que no têxtil 

representa 37% e no mobiliário aproximadamente metade (19,1%), ultrapassado milimetricamente 

pelo segmento médio/baixo com 19,3. O segmento de baixa qualidade é inferior a 7,5%, quer em 

média total, quer no mobiliário, onde é mais representativo.  

GRÁFICO 4| POSICIONAMENTO DA OFERTA (MÉDIA, %) 
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A utilização de marca própria e produtos sem marca praticamente compensam-se em termos totais 

– 21,1 versus 21,2%, respetivamente. No entanto, existe uma distinção clara entre o têxtil e o 

mobiliário. Nesta questão, a indústria de mobiliário apresenta maioritariamente produtos com marca 

própria (22,1% contra 20,6%), enquanto na indústria têxtil tem mais protagonismo os produtos sem 

marca (24,8%) em relação a 15,8 com marca própria (Gráfico 5).  

 

GRÁFICO 5| MARCAS (%) 

 

 

O novo contexto internacional é de grande incerteza face à erupção das guerras comerciais entre 

antigos aliados e parceiros comerciais de referência – Estados Unidos vs Europa vs China. Assiste-se 

a um retrocesso em relação aos grandes acordos assinados entre blocos comerciais – NAFTA e 

União Europeia (UE) – e a sua substituição por acordos parcelares, nomeadamente Canadá e UE, 

mas acima de tudo a um aumento significativo dos direitos aduaneiros, principalmente nos Estados 

Unidos, o mercado mais sofisticado do mundo. Não é por isso de estranhar a posição cautelosa dos 

empresários, mais preocupados em estabilizar a sua posição comercial e diversificar os mercados, 

onde o Brexit deve pesar decisivamente. Uma posição ativa de aumento da quota de mercado é 

referida apenas por 12% dos inquiridos (Gráfico 6).  
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GRÁFICO 6| ESTRATÉGIA COMERCIAL (Nº EMPRESAS) 

 

As mudanças comerciais, nomeadamente da Rede de Distribuição são referidas ao nível das grandes 

empresas (Gráfico 8), em contraposição às Micro, Pequenas e Médias que em ambos os setores 

optam por manter os Canais de Distribuição atuais (Gráfico 7).  

GRÁFICO 7| REDE DE DISTRIBUIÇÃO MANTER 
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GRÁFICO 8| REDE DE DISTRIBUIÇÃO ALTERAR 

 

As alterações ao nível da Rede de Distribuição privilegiam em primeiro lugar a promoção das vendas 

on-line. As segundas opções dividem-se, enquanto o Têxtil aposta na entrada na venda a retalho, o 

mobiliário aponta para o alargamento dos Grossistas (Gráfico 9).  

GRÁFICO 9| REDE DE DISTRIBUIÇÃO ALTERAR-FORMA (Nº EMPRESAS) 
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Inovação e Investimento 

A inovação é variável crítica no reforço da competitividade empresarial, tem merecido a atenção do 

tecido empresarial com iniciativas ao nível do produto, das matérias primas, dos processos de gestão 

e das Tecnologias de Informação e Comunicação, aparecendo a Sustentabilidade e a Distribuição, nas 

duas últimas posições (Gráfico 10).  

Existe uma distinção clara entre as iniciativas do setor têxtil e do mobiliário, pois enquanto os 

primeiros estão focalizados nas Inovações dos Processos e Práticas de Gestão, o Mobiliário privilegia 

o Produto e as Matérias-Primas, portanto dois enfoques bem distintos.  

 

GRÁFICO 10| INOVAÇÃO E INICIATIVAS (MÉDIA 1-5) 
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O grande dínamo de Inovação Empresarial também apresenta uma distinção clara das respostas por 

setor de atividade. Enquanto no Mobiliário o Mercado e os Sistemas de Informação dinamizam o 

processo de inovação, na indústria Têxtil é a aposta nas Tecnologias que determina (Gráfico 11).  

GRÁFICO 11| INOVAÇÃO E DÍNAMOS (MÉDIA 1-5) 

 

Olhando para o Futuro Próximo a Inovação Produtiva constituirá a primeira opção em ambos os 

setores, seguida do Marketing e Vendas, divergindo a partir daí, pois enquanto o Mobiliário considera 

a Economia Digital como terceira opção, o Têxtil centra-se na Eficiência Ambiental. Em ambos os 

setores, a Qualificação dos Recursos Humanos constitui a quarta prioridade para os próximos 3 anos 

(Gráfico 12).  

GRÁFICO 12| INOVAÇÃO NOS PRÓXIMOS 3 ANOS (Nº EMPRESAS) 

 

3,82

3,84

3,83

4,02

3,70

3,97

04 04 04 04 04 04 04

Mob

Tex

Tot

Mercado+SistInformação Tecnologias

13

4

17

28

7

35

27

8

35

52

4

56

101

11

112

121

26

147

0 20 40 60 80 100 120 140 160

Mob

Tex

Tot

InovProdutiva Mark&Vnd EcDigital EfAmb QualRH Outras



 

 

34 

OPÇÕES DE FUTURO 2020 

TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

Na Economia Circular e Sustentabilidade Ambiental, que constitui um dos grandes desafios à atividade 

industrial, tal como ela é hoje desenvolvida, ainda que o Cumprimento das Normas seja a prioridade 

máxima em ambos os setores, seguido da Maior Eficiência dos Recursos (2ª) e Materiais (3ª) utilizados. 

A Economia de Partilha e o Desenvolvimento de Novos negócios, as fases mais adiantadas deste 

processo, ainda estão muito longe de constituir o foco das empresas de ambos os setores.  (Gráfico 

13).  

 

GRÁFICO 13| INOVAÇÃO E ECONOMIA CIRCULAR (MÉDIA 1-5) 
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Os Principais Parceiros da Inovação nas Empresas apresentam, mais uma vez, duas realidades distintas.  

Partem de um elemento comum, os Clientes, para depois no Mobiliário, os Colaboradores e as Feiras 

aparecerem em 2º e os Fornecedores de Equipamento e a Concorrência em 3º, enquanto no Têxtil 

os Fornecedores de Equipamento e de Matérias-Primas em 2º e os Colaboradores em 3º e a 

Concorrência em 4º.   

Registe-se que o contato com as Universidades e Centros de Investigação constitui, em ambos os 

casos, o último elo das parcerias estabelecidas (Gráfico 14). 

 

GRÁFICO 14| INOVAÇÃO E PARCEIROS (MÉDIA 1-5) 
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Em termos de Apoios à Inovação, as empresas continuam a depender intensamente de Fundos 

Próprios, aparecendo em 2º, a longa distância, os sistemas de Incentivos, no caso do Têxtil em plano 

de igualdade com o Financiamento de Clientes e Fornecedores, enquanto estes últimos, no Mobiliário, 

são ultrapassados pelo Capital de Risco (Gráfico 15). 

 

GRÁFICO 15| INOVAÇÃO E APOIOS (MÉDIA 1-5) 
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Por último em termos de Inovação, a análise dos principais Bloqueios é comum a ambos os setores. 

Apontada a Escassez de Recursos Financeiros e a Qualificação dos Colaboradores como os dois mais 

relevantes, seguidos da Ausência de Conhecimentos em Termos de Tecnologia, a Informação sobre 

as Oportunidades e, por último, a Dificuldade em se Associarem a Redes de Investigação Nacionais 

e Internacionais (Gráfico 16). 

 

GRÁFICO 16| INOVAÇÃO E BLOQUEIOS (MÉDIA 1-5) 
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As empresas apresentam necessidades idênticas em ambos os setores. Elegem o Aumento de 

Produtividade e a Melhoria Tecnológica dos Processos de Fabrico, com os dois mais relevantes, de 

uma forma destacada, seguidos da Diversificação da Oferta e a Melhoria das Qualificações 

Profissionais. A Redução dos Custos Ambientais é a última referência desta escala de prioridades. 

(Gráfico 17). 

 

GRÁFICO 17| EMPRESAS E NECESSIDADES (Nº EMPRESAS) 
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Na ligação à estrutura associativa – Associação Empresarial de Paços de Ferreira – a Informação 

Comercial e a Promoção Internacional são os principais apoios solicitados, mesmo que por ordem 

invertida em relação aos setores em análise, seguido da Intermediação de Oportunidades de 

Negócios de Contributos para Estratégias Colaborativas e um Acompanhamento de Proximidade. 

Todos estes apoios registam uma referência média superior a 60% do máximo da escala, inferior só 

mesmo as Ações de Influência e o Apoio Jurídico, mas mesmo assim muito expressivas em termos 

de interesse geral. (Gráfico 18). 

 

GRÁFICO 18| AEPF E COLABORAÇÃO (MÉDIA 1-5) 
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Perfis Empresariais  

Que tipos de perfis empresariais se podem definir a partir da amostra, tendo por grelha de análise a 

Quota de Trabalhadores Qualificados e da opção de mercado, maior ou menor volume de negócios 

internacional (análise de cluster)? Sendo duas áreas de atividade que enfrentam a concorrência à 

escala global, seria interessante verificar se podemos aglutinar as empresas de Paços de Ferreira, 

Lousada e Paredes, da amostra, em grupos consistentes (clusters), à luz das variáveis atrás enunciadas. 

A análise estatística aponta para o agrupamento das 362 empresas da amostra em 6 “clusters”, 

formado por 100 empresas (cluster 1), 15 (cluster 2), 62 (cluster 3), 28 (cluster 4), 116 (cluster 5) e 

41 (cluster 6), respetivamente. (Figura 1, Quadro 10 e 11 e Gráfico 20). 

A partir da análise das médias das variáveis em cada grupo (cluster, Quadro 7) e da matriz das 

distâncias (Quadro 11) identificamos as particularidades de cada grupo e a proximidade em relação 

aos restantes (assinalados com as setas, os clusters mais próximos). 

 

FIGURA 1| CLUSTERS DEFINIDOS 
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GRÁFICO 19| DEFINIÇÃO DE CLUSTERS 

 

 

QUADRO 9| CLUSTERS E DISTRIBUIÇÃO DAS EMPRESAS 
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QUADRO 10| DISTÂNCIA ENTRE CLUSTERS 
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IV. CENÁRIOS E TENDÊNCIAS PARA A INDÚSTRIA DO MOBILIÁRIO E 

DO VESTUÁRIO 

i. NOVO CONTEXTO INTERNACIONAL 

o ano de 2016, a economia mundial apresentou a mais baixa taxa de crescimento desde 

2009, mas constitui um marco para um novo período de crescimento equilibrado, mesmo 

num contexto dominado por factos políticos surpreendentes – a saída do Reino Unido da 

UE (2016, Junho), a guerra comercial entre Estados Unidos e China (2018, Julho) com a imposição 

de tarifas por alegadas práticas comerciais desleais. 

Os dados recentes, em 2019, apontam para uma desaceleração do comércio, da atividade industrial 

e do investimento, com a consequente redução das expetativas de crescimento para a economia 

mundial já neste ano e um avolumar de incertezas quanto à sua evolução futura. 

Ao nível de recursos minerais registou-se 

um crescimento do preço do barril de 

petróleo em junho de 2018 para o seu 

nível mais elevado desde novembro de 

2014 ($76/barril), em consequência da 

drástica redução da produção da 

Venezuela e Líbia e das expetativas de 

mais sanções sobre o Irão.  

A consequente decisão da OPEC e dos 

países exportadores não-OPEC 

(nomeadamente Rússia) de aumentar a produção, levou ao reajustamento do preço para um nível de 

$71/barril. O preço do gás natural, em resultado do aumento da procura na China e Índia, atingiu o 

valor máximo em 3 anos3.   

Associada a esta incerteza comercial, regista-se uma contração das condições financeiras, 

principalmente em Países em Vias de Desenvolvimento e Mercados Emergentes, com ajustamentos 

nas taxas de juro de referência, nomeadamente da Reserva Federal dos Estados Unidos, existindo 

 
3 World Economic Outlook, Ot2018, FMI. 

N 
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uma expetativa de subida generalizada das taxas, num período em que a dívida de países e das 

empresas é muito elevada, tornando-os mais vulneráveis. 

A guerra comercial gerará oscilações importantes nas taxas de câmbio, de forma a minimizar as 

perdas de competitividade resultantes da imposição de direitos de importação adicionais por certos 

países, como exemplo da República Popular da China e da sua moeda renminbi. Registou em 2019 

(agosto) a maior queda contra o Dólar Americano em 25 anos. O Euro também não ficará imune a 

estas oscilações, agora que os produtos europeus são também alvo da subida dos direitos de 

importação. 

Em resumo, num contexto de previsível redução do comércio internacional, de subida de taxas de 

juro e grande oscilação das taxas de câmbio das moedas, teremos uma menor procura de recursos 

minerais (e consequente redução do preço), de produtos intermédios e finais, mas também de 

serviços, nomeadamente tráfego portuário e aeroportuário e telecomunicações. Associado a esta 

nova realidade, é previsível uma retração do Investimento Estrangeiro de uma forma generalizada, 

uma menor disponibilidade de financiamento e a um custo mais elevado.  

A estabilidade do quadro institucional global com acordos comerciais a larga escala – entre bolcos 

comerciais e países, de diversas áreas geográficas -, que levou a uma grande integração das cadeias 

de valor de produtos e serviços, entrou em claro processo de retrocesso, fruto de uma onda 

nacionalista vigente em países com elevado peso no comércio mundial – nomeadamente Estados 

Unidos e Reino Unido. O comércio mundial que foi fonte de prosperidade alargada – de Países e 

cidadãos - pois foi o principal dínamo do crescimento riqueza gerada, entrou em fase de retração, 

fazendo-se já sentir na diminuição generalizada das taxas de crescimento dos Produto Interno Bruto 

de países desenvolvidos e emergentes, com raras exceções. 
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ii. ECOSSISTEMA INDUSTRIAL 

A visão tradicional da Indústria Transformadora como exclusivamente produtora de bens, evoluiu 

para um conceito mais avançado e abrangente de cadeia valor, que integra as atividades na fábrica – 

operações/manufatura – a uma série alargada de serviços que contribuem decisivamente para o 

modelo de negócio das unidades industriais. 

Essa cadeia de valor tem como ponto de partida o Desenvolvimento de Produto e após a Manufatura, 

engloba ainda a Distribuição, as Vendas e os Serviços Pós-venda (ver fig.1). Já não se produz e depois 

espera-se que o mercado escoe a produção, mas desenvolvem-se bens e serviços a partir da 

compreensão das necessidades do mercado, dos consumidores finais ou empresas.  

Deste modo, a inovação e o conhecimento são os grandes dínamos do processo industrial, que 

engloba uma larga variedade de serviços adicionais altamente relevantes ao seu desempenho. Estudos 

de Mercado, Design, Serviços de Engenharia, Investigação e Desenvolvimento de Produtos, Testes 

Técnicos, Tecnologias de Informação e Comunicação, Logística e Transporte, Comércio e Serviços 

Financeiros, entre outras, são atividades complementares, mas que determinam a cadeia de valor da 

indústria e a sua competitividade.      

 

FIGURA 2| CADEIA DE VALOR E SERVIÇOS 

 

No entanto, o desempenho do setor industrial continua a ser medido pelo output das diferentes 

atividades (classificação de atividades rev-3, em vigor) que a constituem, de acordo com as diferentes 

óticas – produção, distribuição de rendimentos gerados e procura final - pelas entidades oficiais, 

seguindo os padrões internacionais. As estatísticas oficiais em Portugal são produzidas pelo INE-

Instituo Nacional de Estatística, segmentando as Atividades Económicas em Agricultura, Pescas e 

Florestas; Indústria Extrativa e Petrolífera; Indústria Transformadora; Construção; Distribuição, 

Comércio, Alojamento e Restauração; Transportes e Comunicações e Outras Atividades.  
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A Indústria Transformadora engloba, ao nível mais agregado, Produtos Alimentares, Bebidas e Tabaco, 

Têxteis, Vestuário e Couro, Madeira, Papel e seus Artigos, Cartões e Impressão, Produtos 

Petrolíferos, Químicos e Farmacêuticos, Borracha e Matérias Plásticas, Máquinas, Equipamentos e 

Produtos Metálicos, Mobiliário e Outros Bens e Desperdícios e Sucata. 

Todavia, conforme foi salientado anteriormente, dá-nos uma perspetiva limitada e incompleta das 

atividades pré e pós manufatura, principalmente serviços que são cada vez mais relevantes nos 

modelos de negócios industriais. Através da recolha da informação das empresas dos diferentes 

subsetores da atividade industrial, dos consumos de bens e serviços (consumos intermédios) 

adquiridos e do valor dos bens produzidos, já o INE começa a disponibilizar dados sobre os serviços, 

mas ainda só em relação aos Rendimentos. Não é possível (ainda nenhum instituto oficial o faz a nível 

mundial) associar as entidades incluídas nas atividades pré- e pós-produção do produto.  

 

iii. INOVAÇÃO E INTANGÍVEIS 

Os investidores têm diferentes motivações para os investimentos que realizam, constituindo “a 

criação e a destruição”4 empresarial, esse fluxo permanente - movimento e mudança - a essência da 

economia de mercado.  

O crescimento económico deixou de estar centrado no investimento em ativos tangíveis (físicos), 

mas na criação e utilização de ativos intangíveis – patentes, tecnologia, conhecimento especializado e 

processos de qualidade, entre outros.  

As empresas criam novos produtos e serviços a partir do conhecimento aplicado. A título de exemplo, 

os ativos intangíveis das maiores empresas dos Estados Unidos cotadas no S&P5005 passaram de 

16,8% em 1975, para 80% dos ativos em 2005. 

Deste modo, é reconhecido que a “capacidade em inovar num passo acelerado, será a mais relevante 

capacidade diferenciadora do sucesso das nações e empresas no futuro”6. A inovação será o fator 

nuclear de crescimento económico e prosperidade no século XXI, nomeadamente na competição 

pelos recursos naturais, desafio das energias alternativas e sustentabilidade e na resposta às 

necessidades da sociedade e dos indivíduos.    

 
4 Joseph Schumpeter, “ Capitalismo, Socialismo e Democracia”. 
5 Cradoz, K.Basara, J., Cooper, L. And Conroy, R. (2006), The Power of Intagible Assets: An Analysis of the S&P 500”, Les Nouvelles. 
6 The Future of Manufaturing-Opportunities to drive economic Growth, World Economic Forum (2012). 
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O processo de Inovação abrange – Instituições, Capital Humano e Investigação, Infraestruturas (TICs 

e Outras), Sofisticação do Mercado (concorrência e comércio) e dos Negócios (recursos humanos e 

absorção do conhecimento) – mas, também, a capacidade em gerar novas soluções – Conhecimento 

e Outputs Tecnológicos e Criativos. O Global Innovation Index 2018 pretende medir este Rácio de 

Eficiência – entre os primeiros - inputs e outputs, elencados em segundo lugar -, da Inovação por 

nação7 (Anexo 7). 

A investigação comprova uma forte correlação entre a Inovação e o Produto Interno Bruto per capita 

das nações. As empresas inovadoras de uma forma consistente apresentam um desempenho superior 

– taxas de crescimento do volume de negócios e rendimentos líquidos superiores, nomeadamente - 

às suas concorrentes. As despesas de investigação e desenvolvimento são um elemento primordial, 

mas não garantem o sucesso do processo. Fatores como a qualidade do sistema de educação, as 

infraestruturas e o enquadramento institucional são muito relevantes para a eficiência do processo 

de inovação. 

Existem aspetos comuns a 

sistemas nacionais de inovação 

bem-sucedidos que urge ter em 

conta: atrair e manter 

investigadores de topo, 

desenvolver o talento em termos 

de engenharia e ciência, financiar 

iniciativas alinhadas com 

prioridades nacionais, 

implementar políticas que 

encorajem a investigação e desenvolvimento, facilitar a colaboração entre países e apoiar laboratórios 

nacionais de investigação.  

A Propriedade Intelectual é o tópico de crescente interesse das empresas cujos negócios estão 

dependentes da inovação e de serviços baseados em conhecimento-intensivo. O registo de marcas e 

o licenciamento industrial permitem a alavancagem do valor dos ativos intangíveis, dado que conferem 

direitos de propriedade únicos.  

 
7 https://www.globalinnovationindex.org/gii-2018-report# 

https://www.globalinnovationindex.org/gii-2018-report
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Segundo dados disponíveis para os Estados Unidos, foram declarados em 2002 rendimentos de 

cidadãos em sede de imposto, derivados de royalties de licenciamento tecnológico, no valor de 68 

biliões de US Dólares o que equivale a considerar um valor para os ativos de 1,4 triliões8 de US 

Dólares. Uma análise setorial permite concluir que as Tecnologias de Informação e Comunicação, a 

Mobilidade Inteligente, a Indústria Química e Farmacêutica e os Metais e Produtos Metálicos são as 

áreas que tiveram um maior crescimento entre 1994 e 2002, naquele país. 

Portugal, acompanhando esta trajetória mundial, viu reforçada a intervenção das empresas em 

Investigação & Desenvolvimento – quer ao nível do financiamento, quer da execução. A evolução, 

principalmente após 2001, é consistentemente ascendente, tendo em 2007, ambos os casos 

ultrapassados a quota do setor público mais a do ensino superior, o que é impressivo, (Gráfico 20). 

 

GRÁFICO 20| INVESTIMENTO EM INVESTIGAÇÃO & DESENVOLVIMENTO (%) 

 

 

 
8 Trilião=Milhão de milhão. Royalties a uma taxa de 5%. 
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iv. TENDÊNCIAS NA INDÚSTRIA DE MOBILIÁRIO E DO VESTUÁRIO 

As principais tendências observadas na indústria do mobiliário e vestuário são sistematizadas no 

quadro seguinte. 

QUADRO 11| TENDÊNCIAS NA INDÚSTRIA DO MOBILIÁRIO E DO VESTUÁRIO 

MOBILIÁRIO VESTUÁRIO 

Menor probabilidade de deslocalização da produção 

para a China e de invasão do mercado português e 

europeu do mobiliário produzido na China, devido 

aos custos laborais que têm vindo a aumentar na 

China (15 a 20% ao ano) e aos custos de transporte 

que são relevantes numa indústria onde o tamanho 

e peso são significativos (nos últimos 4 anos os 

custos de transporte subiram mais de 71%). 

Aprofundamento da globalização no setor, com a 

inerente globalização da produção. As dúvidas sobre 

a aceleração deste processo resultam principalmente 

da incerteza sobre a evolução dos custos de 

transporte a nível mundial. 

Tempo de incerteza em Portugal, na Europa e no 

Mundo, com impacto na indústria do mobiliário. 

Manutenção da China e da Índia como produtores 

relevantes de nível mundial. Evidencia-se, no entanto, 

o papel de outros países emergentes que, 

apresentando outro tipo de vantagens – como a da 

proximidade aos grandes mercados – tentam 

reforçar a sua posição.    

Reduções salariais, desemprego e carga fiscal 

reduzem rendimento disponível dos potenciais 

compradores que adiam as compras para o futuro. 

 

Novas habitações já preparadas com mobília 

incorporada na parede, com suficiente espaço de 

armazenamento, o que reduz a procura de 

mobiliário (guarda-vestidos, cómodas).  

Tendência para a indústria europeia se concentrar 

nas dimensões mais sofisticadas, baseadas na 

tecnologia e nos produtos de gama alta. A indústria 

europeia deverá manter-se pioneira na incorporação 

de novas tecnologias e de inovação em termos de 

materiais, de processo e de funcionalidades dos 

produtos. A ligação entre o vestuário e a tecnologia 

permitirá atingir novos níveis de customização.  

Mobiliário das salas de estar pode sofrer uma 

redução da procura com a tendência de os 

televisores serem mais finos e leves, o que permite 

a sua fixação nas paredes e a ocupação de menos 

espaço (móveis mais pequenos). 

Aumento da importância da indústria de moda, com 

ciclos mais curtos e a estender-se a mercados de 

maior dimensão. 
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Consumidores do segmento médio e médio-alto do 

mercado, podem transferir algumas das suas 

compras para lojas do tipo IKEA. 

Chegada ao mercado da moda de novos 

consumidores, principalmente em zonas do mundo 

menos desenvolvidas (e.g. índia e China), 

aumentando significativamente os segmentos médio-

baixo, médio e médio-alto. 

Dimensão das novas habitações tem vindo a diminuir 

(famílias com menos filhos, jovens casais sem filhos e 

pessoas sós), com implicações no design de 

mobiliário (mais pequeno) e na crescente 

segmentação da procura, o mesmo sucedendo nas 

áreas nobres das grandes cidades onde o espaço é 

caro. 

Tendência para a continuação da redução de preços 

médios, aproveitando ganhos de eficiência e de uma 

gestão mais rigorosa. A produtividade e os custos de 

produção tendem a ter uma importância significativa 

nas preocupações da gestão. 

Crescente interesse na funcionalidade e capacidade 

de armazenamento do mobiliário, em função do 

decréscimo da dimensão das novas habitações que 

obriga a uma maior multifuncionalidade das divisões 

(menor distinção entre o que é a cozinha, sala de 

estar e sala de jantar), com implicações ao nível do 

design e fabricação. 

Reforço do peso da distribuição na cadeia de valor, 

tendo a responsabilidade de interpretar, de 

influenciar e de antecipar os gostos dos 

consumidores. 

Preocupações ambientais dos consumidores mais 

jovens despertaram interesse por móveis usados, 

reciclados e vintage, numa tendência designada 

internacionalmente como shabby chic. 

Reforço do peso das grandes marcas globais com 

redes de distribuição constituídas por lojas próprias. 

Admite-se, no entanto, a continuação da existência 

de lojas multimarcas em cidades de dimensão 

pequena ou média. 

Movimento “eco-friendly” torna os consumidores 

mais sensíveis com o modo de produção do 

mobiliário (menos desperdício e energia), com 

vantagem a médio prazo, mas custos acrescidos a 

curto prazo. 

A sustentabilidade, ligada a questões éticas, 

ecológicas, aos direitos dos trabalhadores, ao 

comércio justo e à eficiência energética, tenderá a 

tornar-se relevante para os consumidores e para as 

empresas do setor. 

Consumidor pouco disposto a pagar muito mais pelo 

produto, mas esperando que este obedeça a certas 

especificações, o que não é novo no segmento mass-

market, mas que se estendeu com grande impacto ao 

upper-market. 

Surgimento de produtores com vantagens 

competitivas específicas orientadas para a 

especialização e para a integração com outros 

setores de atividade (automóvel, mobiliário, calçado, 

entre outros). 

Canal online pouco usado pelo consumidor que tem 

o desejo de tocar e sentir a peça de mobília antes de 

comprar, o que dificulta a mudança de paradigma 

nesta indústria (da loja para o canal online). 

Componentes e produtos tendem a viajar mais e em 

diversas fases de fabrico, facilitada pela sofisticação 

da logística e pela eventual diminuição dos custos de 

transporte, na senda de obter determinadas 
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caraterísticas específicas ou custos de produção mais 

baixos. 

Produto mantém-se como fator chave de compra, 

mas outras variáveis de diferenciação começam a 

impor-se, como a gestão da cadeia logística, o uso 

das tecnologias de informação, a excelência do 

serviço ao consumidor ou a certificação eco-friendly. 

Necessidade de inovar constantemente em 

materiais, processos, produtos, integração de 

processos da cadeia de valor, serviço ao cliente e 

distribuição, conjugando a produção em séries mais 

curtas com produtos mais personalizados e prazos 

de entrega mais exigentes.   

Processo logístico complexo quer pela ocupação de 

espaço, o que obriga os distribuidores a suportarem 

custos fixos elevados (área comercial e de 

armazenamento), quer pelo transporte desde a 

fábrica até à casa do consumidor final, quer ainda 

pelo tipo de peças que são pesadas e difíceis de 

manusear. 

Aprofundamento da divisão do mercado em duas 

dimensões distintas: a Alta Moda, de elevado valor 

acrescentado e elevados níveis de rentabilidade; e a 

das marcas lowcost e fastfashion, dominado por 

empresas sólidas, geograficamente diversificadas e 

com o domínio dos canais de distribuição.   

Mercado de mobiliário volátil pois tende a 

acompanhar a moda, o que obriga ao 

desenvolvimento rápido dos novos produtos, 

flexibilidade da produção e networking (cooperação 

entre empresas) para responder às mudanças de 

gosto do consumidor. 

O retalho tende a organizar-se através da integração 

dos canais online e offline numa única estratégia 

(omnichannel), que contribuirá para o 

redimensionamento do número de lojas físicas e 

impulsionará as vendas através dos canais online.  

Processo de desenvolvimento de novos produtos 

mais eficiente quando precedido de testes de 

mercado, o que diminui a probabilidade de fracasso 

e reduz custos. 

 

Imitação dos produtos das empresas líderes de 

mercado tende a tornar oferta de mobiliário 

indiferenciada e pouco sustentável no curto/médio 

prazo. 

 

Aumento da concorrência e redução da procura no 

mercado nacional estão para ficar, o que pode ser 

contrariado pela entrada em novos mercados de 

exportação. 

 

Vendas internacionais implicam saber lidar com 

flutuações da moeda, adaptação do produto 

(tamanho, dimensão), línguas diferentes, 

procedimentos logísticos mais complexos e 

idiossincrasias culturais. 
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Novos mercados externos emergem como a China, 

Brasil e Índia, onde uma classe média em ascensão 

aumenta a procura de mobiliário high end; Canadá, 

México, Japão e Reino Unido representam grandes 

oportunidades em termos de crescimento das 

exportações. 

 

Marketing das empresas de mobiliário pouco 

relevante no processo de relação com o consumidor 

(estudos de mercado, experiência do consumidor, 

etc.). 

 

Ações de marketing crescentemente centradas na 

promoção. 

 

Feiras são importantes, mas para construir uma 

marca não são suficientes. 

 

Empresas sem marca própria trabalham por 

contrato ou fabricam com marca de terceiros, o que 

provoca o esmagamento das margens. 
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V. ANÁLISE SWOT À INDÚSTRIA DO MOBILIÁRIO E DO VESTUÁRIO 

a análise SWOT são evidenciadas as principais forças, debilidades, oportunidades e 

ameaças para a indústria do mobiliário e vestuário. Na apresentação da matriz os fatores 

relativos à indústria do mobiliário aparecem assinalados com a inicial M, na indústria de 

vestuário com a inicial V e quando o fator for comum às duas indústrias pelas iniciais M/V. O quadro 

12 sistematiza os principais elementos. 

 

QUADRO 12| ANÁLISE SWOT À INDÚSTRIA DO MOBILIÁRIO E DO VESTUÁRIO 

FORÇAS DEBILIDADES 

- Existência na região de associações do setor 

(AEP, APIMA, AIMMP), instituições de formação 

profissional (ProfiSousa, Vértice, etc.) e do sistema 

científico nacional (Universidades e Politécnico) 

(M) 

- Concelho com grande tradição e conhecimento 

no fabrico de mobiliário e vestuário (saber fazer e 

know-how) (M/V) 

- Flexibilidade na oferta da gama de produtos e 

capacidade de customização dos produtos (M) 

- Experiência de longos anos de uma grande parte 

dos empresários na produção e comercialização 

do mobiliário (M) 

- Qualidade elevada do mobiliário produzido na 

região (M) 

- Flexibilidade, reatividade, adaptabilidade e 

resiliência das empresas da região (M/V) 

- Custos de produção competitivos na Europa 

(M/V) 

- Setor fragmentado e pouco organizado, 

constituído por empresas familiares de reduzida 

dimensão com limitada capacidade de gestão (M/V) 

- Mão-de-obra com baixa qualificação profissional a 

todos os níveis da empresa (M/V) 

- Limitada colaboração e networking entre as 

empresas da região (cooperação intrassectorial), 

entre setores (cooperação intersectorial) e entre 

instituições (cooperação interinstitucional) (M/V) 

- Reduzida oferta de formação técnica específica 

para o setor em PF (M/V) 

- Comércio de mobiliário e vestuário desajustado 

das exigências do consumidor moderno, quer ao 

nível do marketing do ponto de venda (interior e 

exterior da loja), quer em termos de urbanismo 

comercial (espaço circundante à loja) (M/V) 

- Elevada dependência do setor do imobiliário e da 

construção civil e das exportações para o mercado 

espanhol (M) 

N 
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- Parque de equipamentos atualizado (M) 

- Boa qualidade da matéria-prima (M 

- Fileira Têxtil e do Vestuário completa, credível, 

estruturada e dinâmica (V) 

- Aparecimento progressivo de casos de sucesso 

de marcas e coleções nacionais (M/V) 

- Área de exposição comercial maior do país 

distribuída por todo o concelho (M) 

- Parque de exposições (AEPF) com área 

disponível para os mais diversos eventos ligados 

aos setores (M/V) 

- Proximidade ao aeroporto, porto marítimo e a 

ligações rodoviárias e ferroviárias (M/V) 

 

 

- Reduzida aposta no marketing digital para 

aumento da visibilidade e notoriedade online dos 

setores ao nível nacional e internacional (M/V) 

- Marcas próprias com fraca notoriedade no 

mercado nacional e internacional por reduzido 

investimento em marketing e comunicação (M/V) 

- Processo de decisão baseado na intuição e pouco 

apoiado em informação sobre o mercado (M/V) 

- Ações de marketing baseadas em preços de 

exportação baixos, descontos e promoções, 

prejudicando a imagem dos setores ao nível 

nacional e internacional (M/V) 

- Logística complexa e cara para colocação dos 

produtos à venda nos mercados externos (M) 

- Controlo da cadeia de valor e da distribuição por 

grandes multinacionais o que dificulta a chegada ao 

consumidor final (M/V) 

- Carência de prestadores de serviços 

especializados (design, laboratório de qualidade, 

transporte, agentes importadores, etc.) (M/V) 

- Região com massa crítica ao nível da produção, 

mas com carências ao nível do design e marketing 

(M/V) 

- Dificuldade em atrair turistas para o comércio da 

região (M/V) 

- Limitado conhecimento das qualificações e 

competências dos recursos humanos existentes na 

região 

- Portugal como país de origem de produção de 

qualidade, mas baixa notoriedade internacional 

(M/V) 
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- Falta dimensão crítica às empresas da região para 

se internacionalizarem (M/V) 

- Insuficiente cooperação ao nível associativo para 

desencadear ações conjuntas de comunicação e 

marketing internacional (M/V) 

- Elevado individualismo empresarial na formulação 

de estratégias de internacionalização (M/V) 

- Reduzida ou quase inexistente aposta em 

atividades de design, criatividade e inovação (M/V) 

- Aposta insuficiente nos fatores dinâmicos da 

competitividade (inovação de produto, marketing, 

etc.) (M/V) 

- Fraca aposta das empresas em programas de 

eficiência energética, gestão de resíduos e 

subprodutos e produção a partir de energias 

renováveis (M/V) 

- Processo produtivo com pouco recurso às 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 

(M/V) 

- Deterioração da solidez e independência 

financeira das empresas do setor, dificultando a 

internacionalização e colocando em causa o acesso 

ao sistema de incentivos (M/V) 

- Informação sobre mercados externos muito 

dispersa e desatualizada (M/V) 

- Falta de contato com os principais clientes 

internacionais (M/V) 

- Atividades de marketing internacional ainda 

embrionárias na maioria das empresas 



 

 

58 

OPÇÕES DE FUTURO 2020 

TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

- Transferência de conhecimento dos centros de 

competências existentes na região para a indústria 

muito insuficiente (M/V) 

- Cooperação empresarial incipiente em I&D (M/V) 

- Cooperação com Sistema Científico Nacional 

(SCN), instituições de ensino superior e outros 

centros de competências com pouca expressão 

(M/V) 

- Ausência de planos que articulem os esforços das 

empresas e instituições da região para objetivos 

comuns (M/V) 

- Incubadoras pouco dinâmicas na atração de 

empreendedores com novas ideias (M/V) 

- Falta de incentivos à inovação e criatividade (M/V) 

- Ausência de certificação energética, ambiental e 

da qualidade dos produtos da indústria de PF (M/V) 

- Ausência de uma base de dados com informação 

detalhada sobre as empresas do setor do mobiliário 

e vestuário que permita a identificação de 

segmentos de empresas de acordo com as suas 

caraterísticas e especificidades (M/V) 

- Registo pouco frequente da propriedade 

intelectual (M/V) 
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Seguem-se a identificação das oportunidades e ameaças. 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

- Proximidade ao mercado espanhol e francês 

(M/V) 

- Afinidades culturais e bom relacionamento com 

os PALOPs (Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné 

Bissau, Moçambique, S. Tomé e Príncipe, Timor-

Leste) (M/V) 

- Existência de procura dos produtos a nível 

mundial facilita a aposta na exportação e de novos 

mercados (M/V) 

- Possibilidade de cooperação com empresas 

nacionais e internacionais e com instituições do 

sistema científico e tecnológico nacional (M/V) 

- Capacidade produtiva instalada elevada e 

geograficamente concentrada o que reforça a 

vantagem competitiva das empresas do setor e 

favorece a obtenção de externalidades positivas 

(M/V) 

- Existência de sistema de incentivos no âmbito do 

novo quadro comunitário de apoio destinados à 

competitividade e internacionalização, capital 

humano e sustentabilidade e eficiência no uso dos 

recursos (M/V) 

- Necessidade crescente de prazos de entrega 

curtos e flexibilidade operacional, para conseguir 

oferecer resposta rápida ao consumidor (M/V) 

- Existência de nichos de mercado de elevado 

valor, para determinados produtos em mercados 

emergentes (M/V) 

- Pressão competitiva dos países do leste da 

Europa, mercados emergentes e da Ásia (China, 

Índia) ao nível do custo, mas que está a ser 

progressivamente abandonada pelos grandes 

operadores internacionais nas gamas de maior 

qualidade (M/V) 

- Subida do preço da madeira a médio prazo (M) 

- Exigências à exportação nos segmentos de 

compras públicas e de hotelaria (M) 

- Dificuldade da indústria para atrair mão-de-obra 

qualificada ou quadros com formação adequada de 

forma a permitir o rejuvenescimento do pessoal 

das empresas (M/V) 

- Mercado nacional estagnado por decréscimo 

acentuado do consumo privado (M/V) e em 

retração no mercado da construção civil (M) 

- Maior dinamismo dos segmentos sensíveis ao 

preço do que nos segmentos de maior valor 

acrescentado (M/V) 

- Cadeia de valor dominada por grandes 

operadores internacionais que impedem o contato 

direto com o cliente final (M/V) 

- Maior consciência ambiental do consumidor com 

tendência para valorizar o (eco)design, soluções 

inovadoras em termos de ecologia e ser mais 

exigente em termos de certificações de qualidade e 

ambientais (M/V) 
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- Possibilidade de uso de Tecnologias de 

Informação e Comunicação no interior da empresa 

(processo de engenharia do produto, gestão da 

produção, logística, etc.), bem como no 

relacionamento da empresa com os seus 

fornecedores (Just in Time, etc.) e clientes 

(Customer Relationship Management) (M/V) 

- Proximidade aos mercados europeus permite 

oferecer um padrão de serviço ao cliente muito 

elevado (cumprimento de prazos, acabamentos, 

tamanho, cor, etc.) (M/V) 

- Possibilidade de evoluir na cadeia de valor da 

“venda de contentores” (modelo chinês) para o 

“original design manufaturing” ou mesmo para o 

“original brand manufaturing” (M/V) 

- Possibilidade de apoiar, através da formação, I&D 

e mecanismos de financiamento, a transição da 

indústria de mobiliário de um modelo orientado 

para o crescimento das exportações de baixo 

valor, para um modelo baseado na inovação 

contínua, nos sistemas flexíveis de produção e 

design que acrescentam valor aos produtos, 

permitem um crescimento sustentado das 

exportações e viabilizam a diversificação dos 

produtos (M) 

- Capacidade de produção de artigos mais 

sofisticados das grandes marcas de moda (V) 

- Capacidade de inovação e lançamento de novos 

produtos com base nos têxteis técnicos e 

funcionais (V) 

- Ganhar dimensão crítica através de fusões, 

aquisições ou redes de cooperação empresarial 

(M/V) 

- Mudanças demográficas, preocupações 

ambientais, urbanização e novos estilos de vida irão 

requerer mais inovação (M/V)  

- Concorrência de países europeus mais evoluídos 

na oferta de produtos baseados na moda e na 

notoriedade da marca (V) 

- Concorrência acrescida de marcas, produtos e 

cadeias de lojas internacionais no mercado nacional 

(V)  
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VI. “GAP ANALYSIS” À INDÚSTRIA DO MOBILIÁRIO E DO VESTUÁRIO 

 

m função da análise da situação atual na indústria de mobiliário e vestuário de Paços de 

Ferreira, definiram-se os objetivos para corrigir as principais lacunas identificadas, e explorar 

e enfrentar as ameaças mais relevantes.  

 

Para isso, formularam-se um conjunto de ações para os dois setores que sinteticamente se 

apresentam nos quadros 13, 14, 15 e 16. Por razões de coerência estratégica, agruparam-se essas 

ações em torno de quatro eixos sem qualquer hierarquia entre eles: o eixo 1 – Competências e 

Conhecimento; o eixo 2 – Internacionalização e Comunicação; o eixo 3 – Tecnologia, Inovação e 

Empreendedorismo; e o eixo 4 Comunidade.  

 

No entanto, como algumas das ações propostas assumiam um caráter transversal aos três eixos, 

decidiu-se constituir um quarto eixo (Comunidade) com incidência exclusiva ao nível das ações e não 

desta análise. À semelhança dos quadros anteriores a nomenclatura a usar será a mesma: M - indústria 

do mobiliário; V - indústria de vestuário; e M/V quando se considera as duas indústrias. 

  

E 
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QUADRO 13| GAP ANALYSIS: EIXO 1 – COMPETÊNCIAS E CONHECIMENTO 

OBJETIVOS SITUAÇÃO ATUAL AÇÕES 

MELHORIA DAS 

COMPETÊNCIAS E 

QUALIFICAÇÕES 

- Mão-de-obra com baixa 

qualificação profissional em 

todos os níveis da empresa 

(M/V); 

- Setor constituído por 

empresas familiares, de 

reduzida dimensão e com 

limitada capacidade de gestão 

(M/V). 

- Formação/empresa para reforço 

das qualificações dos dirigentes, 

quadros médios e trabalhadores; 

- Oferta de formação especializada 

transversal dirigida a 

desempregados, jovens que 

terminaram o 12.º ano e 

trabalhadores de baixas 

qualificações. 

OFERTA DE 

PROGRAMAS DE 

FORMAÇÃO 

ESPECÍFICA PARA 

DIRIGENTES, 

QUADROS 

INTERMÉDIOS E 

TRABALHADORES 

- Reduzida oferta de formação 

técnica específica nos setores 

e região (M/V). 

- Consultoria/ação dirigida para a 

eficiência produtiva e aumento da 

produtividade; 

- Realização de workshops de 

benchmarking para divulgação de 

boas práticas. 

PROMOVER A 

INOVAÇÃO EM 

COLABORAÇÃO 

ABERTA ENTRE AS 

EMPRESAS E AS 

ENTIDADES DO SCN 

- Limitada colaboração e 

networking entre empresas e 

instituições (M/V); 

- Reduzida ou quase inexistente 

aposta em atividades de 

inovação (M/V); 

- Baixos níveis de introdução de 

inovação e diferenciação do 

produto (M/V). 

- Promover colaboração entre 

empresas de referência, PME’s e 

instituições do SCN; 

- Atribuição de bolsas de 

estudo/estágio a quadros 

qualificados das empresas para 

estadia em instituições de ensino 

superior ou centros de investigação 

(nacionais e internacionais); 

- Oferta de workshops-inovação + 

com criativos/entidades de renome 

nacional ou internacional. 
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COORDENAR SISTEMA 

DE INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO PARA 

CONHECIMENTO DAS 

OFERTAS DE SERVIÇOS 

ESPECIALIZADOS E 

DAS QUALIFICAÇÕES 

E COMPETÊNCIAS 

- Limitado conhecimento das 

qualificações e competências 

em recursos humanos da 

região (M/V); 

- Carência de prestadores de 

serviços especializados 

(design, qualidade, logística, 

etc.) (M/V). 

- Construção de um sistema de 

informação e comunicação a partir 

de estudos anuais de avaliação de 

necessidades de formação na 

população ativa e no domínio da 

atividade profissional; 

- Interface entre as empresas e 

especialistas em diferentes serviços 

de apoio à atividade empresarial. 

 

QUADRO 14| GAP ANALYSIS: EIXO 2 - INTERNACIONALIZAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

OBJETIVOS SITUAÇÃO ATUAL AÇÕES 

REFORÇO DA 

MARCA COLETIVA 

“PAÇOS DE 

FERREIRA CAPITAL 

DO MÓVEL” E 

“PAÇOS DE 

FERREIRA CAPITAL 

EUROPEIA DO 

MÓVEL” 

- Fraca penetração no mercado 

interno e externo de marcas 

nacionais (M/V); 

- Portugal como país de origem de 

produção de qualidade, mas 

baixa notoriedade internacional 

(M/V); 

- Marcas próprias com fraca 

notoriedade por reduzido 

investimento em marketing e 

comunicação (M/V); 

- Processo de decisão baseado na 

intuição e pouco apoiado em 

informação sobre o mercado 

(M/V); 

- Região com massa crítica ao nível 

da produção, mas com carências 

- Avaliação do perfil e notoriedade 

internacional da marca “PFCM”; 

- Estudos de mercado sobre o 

comportamento de compra do 

consumidor; 

- Programa anual de comunicação 

dirigido ao mercado nacional e 

internacional; 

- Conceção e disponibilização de 

arquivos de vídeo e imagem para a 

imprensa e meios audiovisuais; 

- Patrocínio a programas de TV e 

acolhimento de opinion makers nas 

áreas da moda, vestuário, mobiliário 

e decoração. 
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ao nível do design e marketing 

(M/V). 

RECONHECIMENTO 

DA EXCELÊNCIA 

DO MOBILIÁRIO E 

VESTUÁRIO DE PF 

- Ações de marketing baseadas em 

preços de exportação baixos, 

descontos e promoções, 

prejudicando a imagem dos 

setores no mercado nacional e 

internacional (M/V); 

- Fraca notoriedade no mercado 

interno de marcas nacionais 

(M/V). 

- Prémio e evento associados para 

celebração da excelência na 

produção e comercialização de 

mobiliário e vestuário de PF. 

PROGRAMA DE 

MARKETING 

DIGITAL PARA 

AUMENTO DA 

VISIBILIDADE E 

NOTORIEDADE 

ONLINE DOS 

SETORES 

- Reduzida aposta no marketing 

digital para aumento da 

visibilidade e notoriedade online 

dos setores ao nível nacional e 

internacional (M/V). 

 

- Criação de plataforma multimédia com 

novas funcionalidades (TV online, 

Canal de TV); 

- Portais coletivos para as indústrias do 

mobiliário e vestuário; 

- Produção de conteúdos digitais para o 

mercado nacional e internacional; 

- Gestão das plataformas e dos 

conteúdos digitais. 

MODERNIZAÇÃO 

DA REDE DE 

RETALHO DO 

MOBILIÁRIO E 

VESTUÁRIO DE 

PAÇOS DE 

FERREIRA 

 

- Comércio de mobiliário e 

vestuário desajustado das 

exigências do consumidor 

moderno, quer ao nível do 

marketing do ponto de venda 

(interior e exterior da loja), 

quer em termos de urbanismo 

comercial (espaço circundante à 

loja) (M/V); 

- Controlo da cadeia de valor e de 

distribuição por grandes 

- Desenvolver programa de urbanismo 

comercial que promova a 

modernização dos estabelecimentos 

de venda de mobiliário e vestuário, e 

a requalificação dos espaços urbanos 

circundantes; 

- Promover a inclusão nos tours dos 

operadores turísticos de uma 

passagem pelas empresas de 
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multinacionais o que dificulta a 

chegada ao consumidor final 

(M/V); 

- Dificuldade em atrair turistas para 

o comércio da região (M/V). 

produção e comercialização de 

mobiliário de PF; 

- Encorajar os comerciantes de 

mobiliário e de vestuário a apostar na 

venda online e no marketing direto 

(vendas por catálogo) como 

complemento à venda na loja física. 

PROMOVER A 

PRESENÇA ATIVA 

NOS MERCADOS 

EXTERNOS 

- Logística complexa e cara para 

colocação dos produtos à venda 

nos mercados externos (M); 

- Elevada dependência do setor do 

imobiliário e construção civil e 

de alguns mercados externos 

(espanhol) (M); 

- Informação sobre mercados 

externos muito dispersa e 

desatualizada (M/V); 

- Falta de contato com os principais 

clientes internacionais (M/V); 

- Atividades de marketing 

internacional ainda embrionárias 

na maioria das empresas (M/V); 

- Marcas próprias com reduzida 

notoriedade no mercado 

nacional e internacional devido a 

baixos investimentos em 

marketing e comunicação (M/V). 

- Apoiar a apresentação individual e 

coletiva das empresas de produção e 

comercialização de mobiliário e 

vestuário nas feiras internacionais de 

referência, feiras em mercados de 

proximidade, feiras em mercados 

emergentes e feiras de nicho; 

- Promover o contato direto entre a 

oferta e a procura através da 

organização de missões empresariais 

a mercados externos e de missões 

invertidas da procura internacional; 

- Apoiar a criação e desenvolvimento de 

insígnias, marcas, coleções próprias, 

material promocional e ações de 

marketing internacional; 

- Dinamizar uma rede de business 

intelligence na AEPF sobre o mercado 

de mobiliário e de vestuário. 

REFORÇAR O GRAU 

DE 

INTERNACIONALIZA

ÇÃO DAS EMPRESAS 

A MONTANTE E A 

- Falta dimensão crítica às empresas 

da região para se 

internacionalizarem (M/V); 

- Insuficiente cooperação ao nível 

associativo para desencadear 

- Apoiar a constituição de redes de 

fornecedores, centrais de compras 

comuns e redes de distribuição nos 

mercados atuais e em novos 

mercados; 
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JUSANTE DO 

PROCESSO 

PRODUTIVO 

 

ações conjuntas de comunicação 

e marketing internacional (M/V); 

- Elevado individualismo 

empresarial na formulação de 

estratégias de 

internacionalização (M/V); 

- Deterioração da solidez e 

independência financeira das 

empresas de mobiliário e 

vestuário, dificultando a 

internacionalização e colocando 

em causa o acesso ao sistema de 

incentivos (M/V); 

- Investimento estrangeiro com 

pouco significado na região, com 

exceção da IKEA (M/V). 

- Apoiar a criação de espaços de 

exposição permanentes (showrooms) 

nos principais mercados de 

exportação e emergentes, e a 

realização de roadshows de mobiliário 

e a instalação de showhouses nos 

principais mercados da diáspora 

(França, Luxemburgo, Alemanha, 

etc.); 

- Apoiar a constituição de consórcios de 

empresas ou agrupamentos 

complementares de empresas e a 

constituição de um escritório de 

representação coletivo (antena 

coletiva) nas principais capitais da 

moda para promover parcerias com 

cadeias de lojas, distribuidores e 

gabinetes de design; 

- Promover a captação de novos 

investimentos estruturantes, em 

especial estrangeiro, geradores de 

inovação e de novas dinâmicas 

industriais para a região. 
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QUADRO 15| GAP ANALYSIS: EIXO 3 - TECNOLOGIA, INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO 

OBJETIVOS SITUAÇÃO ATUAL AÇÕES 

DINAMIZAR A 

TRANSFERÊNCIA DE 

CONHECIMENTO 

PARA AS INDÚSTRIAS 

DO MOBILIÁRIO E 

VESTUÁRIO, NAS 

ÁREAS DA 

INOVAÇÃO 

(PRODUTO E 

PROCESSO), 

EFICIÊNCIA 

ENERGÉTICA E 

GESTÃO DE 

RESÍDUOS 

- Transferência de conhecimento 

dos centros de competências 

existentes na região para a 

indústria muito insuficiente 

(M/V); 

- Fraca aposta das empresas em 

programas de eficiência 

energética, gestão de resíduos 

e subprodutos e produção a 

partir de energias renováveis 

(M/V); 

- Processo produtivo com pouco 

recurso às Tecnologias de 

Informação e Comunicação 

(TIC) (M/V). 

- Criação na Moveltex de um núcleo/bolsa 

de design do móvel (ou de um polo) e de 

um Centro Avançado de Design; 

- Criação, em instalações já existente em PF, 

de polos de outros centros de 

competências que possam aumentar a 

competitividade dos produtos da região; 

- Apoio a projetos ligados à eficiência 

energética das empresas, à gestão 

sustentável de resíduos e subprodutos e 

a sistemas de produção de energia 

renovável; 

- Desenvolvimento de um projeto integrado 

de análise, recolha e valorização dos 

resíduos industriais dos setores do 

mobiliário, têxtil, confeção e calçado de 

Paços de Ferreira, Paredes, Felgueiras e 

Lousada; 

- Apoio à utilização de tecnologias de 

produção e de ferramentas TIC que 

garantam uma maior eficiência na gestão 

dos recursos e facilidade nas relações 

com clientes e produtores. 

INTENSIFICAR O 

ESFORÇO DE 

INOVAÇÃO E 

CRIAÇÃO DE NOVOS 

CONHECIMENTOS 

- Reduzida ou quase inexistente 

aposta em atividades de design, 

criatividade e inovação (M/V); 

- Aposta insuficiente nos fatores 

dinâmicos da competitividade 

- Colaboração com as instituições do 

sistema nacional de inovação e com 

outros centros de competência 

(universidades e politécnicos); 

- Apoiar e dinamizar consórcios que 

permitam às empresas de vestuário 
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(inovação de produto, design, 

marketing, etc.) (M/V); 

- Cooperação empresarial 

incipiente em I&D (M/V); 

- Cooperação com Sistema 

Científico Nacional (SCN), 

instituições de ensino superior e 

outros centros de competências 

com pouca expressão (M/V); 

- Ausência de planos que articulem 

os esforços das empresas e 

instituições da região para 

objetivos comuns (M/V). 

 

 

 

cooperar com outras empresas têxteis e 

de acessórios da região e com empresas 

de outros setores que possam usufruir 

de aplicações têxteis (automóvel, 

calçado, mobiliário, etc.); 

- Convidar designers e arquitetos, nacionais 

e internacionais, para desenvolver peças 

de mobiliário ou coleções de vestuário 

de autor, originais, exclusivas e 

personalizadas; 

- Criação de plataformas digitais 

colaborativas (vestuário e mobiliário), 

que facilitem a ligação e 

complementaridade entre empresas da 

região (ou outras) com valências 

produtivas distintas; 

- Promover a realização de estudos setoriais 

(mobiliário e vestuário) para diagnóstico 

e formulação de estratégias e ações que 

permitam orientar os esforços das 

empresas para a inovação, 

competitividade e internacionalização. 

APOIAR O 

EMPREENDEDORISMO 

QUALIFICADO EM PF 

- Incubadoras pouco dinâmicas na 

atração de empreendedores com 

novas ideias (M/V); 

- Falta de incentivos à inovação e 

criatividade (M/V). 

- Requalificar incubadoras já existentes e 

orientá-las para o acolhimento de 

empresas prestadoras de serviços 

especializados atraindo empreendedores 

com novas ideias, produtos ou modelos 

de negócio; 

-  Concursos de ideias e prémios “inovação” 

dirigidos a designers, arquitetos e jovens 

talentos. 
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COLABORAÇÃO DA 

AEPF COM OUTRAS 

ORGANIZAÇÕES DO 

SETOR E 

INSTITUIÇÕES DO 

SISTEMA CIENTÍFICO 

NACIONAL 

- Ausência de certificação 

energética, ambiental e da 

qualidade dos produtos da 

indústria de PF (M/V); 

- Registo pouco frequente da 

propriedade intelectual (M/V). 

- Promover e apoiar os esforços de 

certificação energética, ambiental e da 

qualidade dos produtos de mobiliário e 

vestuário fabricados em Paços de 

Ferreira, através da criação de um 

gabinete de apoio às empresas e de uma 

entidade certificadora especializada e 

reconhecida internacionalmente; 

- Criação de um sistema de certificação e de 

proteção da marca “Capital do Móvel” 

e/ou de outras a criar no âmbito do eixo 

estratégico 2 deste plano de ações; 

- Apoiar o registo de propriedade industrial 

dos produtos produzidos em Paços de 

Ferreira. 
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QUADRO 16| GAP ANALYSIS: EIXO 4 – COMUNIDADE 

OBJETIVOS SITUAÇÃO ATUAL AÇÕES 

DINAMIZAR A 

ECONOMIA LOCAL 

- Dificuldade de atração de 

investimento para a região; 

- Subutilização da marca “Capital 

Europeia do Móvel”; 

- Área de exposição degradada; 

- Turismo pouco associado à indústria 

local. 

- Captação de investimento; 

- Maior utilização da marca “Capital 

Europeia do Móvel”; 

- Valorização da área de exposição 

comercial; 

- Associação da indústria local ao 

turismo. 

DESENVOLVIMENTO 

ECO SUSTENTÁVEL 

- Pouca valorização dos recursos 

endógenos e do tratamento dos 

resíduos industriais; 

- Uso mais racional dos recursos; 

- Valorização dos resíduos industriais; 

- Aumentar o recurso ao procurement 

nas compras públicas. 

COORDENAR O 

ENSINO E FORMAÇÃO 

LOCAL 

- Pouca coordenação na oferta 

formativa aos diversos níveis de 

ensino (secundário, superior); 

- Carência de quadros qualificados na 

região. 

- Coordenação da oferta formativa; 

- Atrair quadros qualificados. 

RESPONSABILIDADE 

SOCIAL DAS 

ORGANIZAÇÕES 

- Perceção negativa dos jovens em 

relação ao emprego na indústria. 

- Ações de comunicação orientadas 

para a mudança de atitude em 

relação à indústria. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

AÇÕES A 

DESENVOLVER 
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VII. AÇÕES A DESENVOLVER NA INDÚSTRIA DE MOBILIÁRIO E 

VESTUÁRIO 

 partir da Gap Analysis e em função das propostas de ações identificadas procedeu-se a 

uma sistematização em torno de quatro eixos de intervenção, definindo-lhes uma missão 

e objetivos mais concretos. O quarto eixo resulta da autonomização das ações em torno 

da intervenção da Autarquia, Associação Empresarial, Organizações Locais e Cidadãos, como atores 

privilegiados do desenvolvimento sustentável da região. 

 

A figura abaixo identifica os 4 eixos de intervenção, apresentando-se, de seguida, as ações que 

integram cada um destes eixos (7.1; 7.2; 7.3; 7.4) 

 

 

 

 

• Eixo 4• Eixo 3

• Eixo 2• Eixo 1

Competências 
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i. EIXO ESTRATÉGICO 1 - COMPETÊNCIAS E CONHECIMENTO 

O Eixo 1 estará focado na melhoria das competências técnicas – investigação e desenvolvimento, 

criatividade e design, otimização (modelagem e controlo numérico, incluídas) novas tecnologias (de 

informação e eletrónica, também incluídas) e propriedade intelectual, de gestão (estratégia, finanças, 

recursos humanos, inovação, marketing e internacionalização) e soft skills - liderança, línguas e 

culturas, comunicação e gestão de tempo -, entre outras (objetivo 1.1). De forma a reforçar a 

intervenção do tecido empresarial local em termos de inovação, produtividade e criação de novos 

negócios existirão objetivos específicos (objetivos 1.2 e 1.3). A implementação de um sistema local 

de informação e conhecimento em termos de Recursos Humanos será importante ao reforço da 

cadeia de valor local (objetivo 1.4). 

 

Missão: Desenvolver as competências técnicas/conhecimento de Paços de Ferreira, de forma a 

capacitar o tecido empresarial local para fazer face às mudanças em curso ao nível tecnológico, de 

organização e de mercado. 

Competências 
e 

Conhecimento

Sistema 
Aberto de 
Formação 

Local

+Valor e

+Produtividad
e

Inovação e 
Desenvolvime
nto Tecnógico

Conhecimento
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Objetivo 1.1: Integrar e coordenar um Sistema Aberto de Formação Local para 

melhoria das competências e qualificações, mais próximo das necessidades do tecido 

empresarial  

Ação 1.1.1: Ações de formação-empresa para reforço das qualificações dos gestores, quadros médios 

e trabalhadores; 

Ação 1.1.2: Oferta de formação especializada transversal, desenvolvida em continuidade e adaptada 

aos desempregados, jovens que terminam o 12º ano e trabalhadores de baixas qualificações (em 

diferentes áreas, como as línguas, modelagem, CNC/CAD, arquitetura de interiores e técnicas de 

vendas, entre outras); 

Responsáveis: CMPF, AEPF, universidades e politécnicos, centros tecnológicos e empresas de 

formação. 

 

Objetivo 1.2: Capacitar tecido empresarial para a produtividade, através de programas 

de formação específica, envolvendo empresários, quadros intermédios e trabalhadores. 

Ação 1.2.1: Consultoria-ação destinada a promover a eficiência produtiva e aumentar a produtividade 

dos setores; 

Ação 1.2.2: Realização de workshops-benchmarking ou outro tipo de metodologias de formação para 

divulgação de boas práticas.  

Responsáveis: CMPF, AEPF, universidades e politécnicos, centros tecnológicos, especialistas e 

especialistas das diferentes áreas abrangidas. 

 

Objetivo 1.3: Capacitar o tecido empresarial local para a inovação promovendo um 

sistema aberto de cooperação entre as empresas e as entidades do sistema científico 

nacional, de forma reforçar a capacidade de investigação, desenvolvimento e inovação. 

Ação 1.3.1: Promover a colaboração das empresas locais mais avançadas com as PME-Pequenas e 

Médias Empresas e as instituições do sistema científico nacional, para concorrer a projetos de 

investigação e desenvolvimento de âmbito nacional e europeu; 
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Ação 1.3.2: Concessão de bolsas de estudo/estágio para quadros qualificados das empresas em 

centros de investigação aplicada nacionais e internacionais; 

Ação 1.3.3: Realização de workshops-inovação+ ou outro tipo de metodologias de formação, com 

entidades/criativos de renome nacional e internacional. 

Responsáveis: CMPF, AEPF, universidades e politécnicos, centros tecnológicos e especialistas das 

diferentes áreas abrangidas. 

 

Objetivo 1.4: Coordenar um Sistema Aberto de Conhecimento, Informação e 

Comunicação que permita o acompanhamento, apoio e monitorização dos 

Programas/Ações a Desenvolver 

Ação 1.4.1: Definição de uma estrutura institucional responsável pelo planeamento, organização, 

direção e controlo da intervenção ao nível concelhio, envolvendo a CM de Paços de Ferreira, 

Associação Empresarial, Empresários e Outras Entidades de Desenvolvimento Local;  

Ação 1.4.2: Conceção e Implementação de um Sistema de Informação do Tecido Empresarial local;  

Ação 1.4.3: Estudos de avaliação sobre as competências e capacidade locais em vários domínios da 

atividade empresarial e da população ativa (empregada ou não), para monitorização deste eixo de 

intervenção;  

Ação 1.4.4: Construção de uma Bolsa de Emprego/Prestação de Serviços Qualificada que facilite a 

interface entre as empresas (procura) e os prestadores de serviços especializados (oferta); 

Responsáveis: CMPF, AEPF, universidades e politécnicos, IAPMEI (Diagnóstico de competências em 

PME) e IEFP (local). 

  



 

 

 

OPÇÕES DE FUTURO 2020 

TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

77 

ii. EIXO ESTRATÉGICO 2 – INTERNACIONALIZAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

O Eixo 2 incluirá ações relacionadas com a marca local (objetivo 2.1), reconhecimento da excelência 

do design e desenvolvimento do mobiliário e vestuário através de eventos e da comunicação digital 

(objetivos 2.2 e 2.3), em paralelo com a apoio à internacionalização de empresas e respetivas marcas, 

de forma a reforçar a presença nos mercados atuais e iniciar o caminho da diversificação geográfica 

das exportações (objetivos 2.5 e 2.6). Pretende-se estar mais próxima dos clientes, expor toda a 

cadeia de valor a novos desafios e oportunidades e demonstrar competências muito para além da 

simples produção de um bem e à sua venda. Nesse sentido prevê-se também uma modernização física 

e tecnológica da rede de retalho existente (objetivo 2.4). 

 

Missão: Conquistar novos mercados de exportação e aprofundar a presença nos atuais mercados 

através do aumento da reputação nacional e internacional de Paços de Ferreira como “Capital do 

Móvel”. 

Internacionalização 
e Comunicação
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Objetivo 2.1: Divulgação de casos de sucesso da indústria de mobiliário e vestuário de 

Paços Ferreira e reforço da notoriedade das marcas coletivas “PFCM” e “PFCEM” 

Ação 2.1.1: Desenvolver e organizar, em conjunto com uma agência de comunicação e em 

cooperação com outros atores locais (públicos e privados), um programa anual de comunicação 

dirigido ao mercado nacional e internacional; 

Ação 2.1.2: Avaliação do perfil e notoriedade das marcas registadas PFCM e PFCEM e estudos de 

mercado sobre o comportamento de compra do consumidor nacional, turistas e de segmentos 

específicos da procura nos principais países compradores; 

Ação 2.1.3: Patrocinar programas de TV que despertem o interesse pela decoração de interiores, 

design e moda, bem como cooperar com outras empresas, associações e agências públicas no 

acolhimento de opinion makers e jornalistas de referência (revistas, TV, websites, bloggers, etc.) na 

área da moda, vestuário, mobiliário e decoração; 

Ação 2.1.4: Conceber, criar e disponibilizar arquivo de vídeo e imagem (kits digitais) para publicação 

na imprensa (jornais, revistas) e meios audiovisuais (Rádio, TV, redes sociais). 

Responsáveis: CMPF, AEPF, empresas de vestuário e de produção e comercialização de mobiliário 

 

Objetivo 2.2: Reconhecimento da excelência do mobiliário e vestuário de Paços de 

Ferreira  

Ação 2.2.1: Criar em conjunto com os parceiros da região um prémio e eventos associados que 

celebrem a excelência do mobiliário e vestuário de PF, com ações de follow-up pós-evento na TV 

online e junto da imprensa e do público em geral. 

Responsáveis: CMPF, AEPF, empresas de vestuário e de produção e comercialização de mobiliário 
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Objetivo 2.3: Desenvolver programa de marketing digital que aumentem a visibilidade 

e notoriedade online da indústria de mobiliário e de vestuário de PF 

Ação 2.3.1: Criação de uma plataforma multimédia com novas funcionalidades (TV online, canal de 

TV nos operadores por cabo) para divulgação da região e de empresas e projetos do setor do 

vestuário e de produção e comercialização de mobiliário; 

Ação 2.3.2: Construir e manter atualizados portais coletivos para a indústria do vestuário e do 

mobiliário de Paços de Ferreira (com links para as empresas do concelho) que se possa constituir 

numa “montra” digital (catálogo eletrónico) para o consumidor nacional e internacional; 

Ação 2.3.3: Produção, em conjunto com empresa especializada, de conteúdos digitais para o mercado 

nacional e legendados em inglês para o mercado internacional (vídeos de instituições, empresas e 

produtos, produção de notícias sobre o setor, realização de diretos de eventos e conferências, entre 

outros); 

Ação 2.3.4: Gestão, por técnico de marketing, das plataformas (multimédia, portais, redes sociais) e 

dos conteúdos digitais para audiências de social media e desenvolvimento de literatura promocional 

e web copy sobre moda e mobiliário; 

Responsáveis: CMPF, AEPF, empresas de produção e comercialização de mobiliário e vestuário 

 

Objetivo 2.4: Modernização da rede de retalho do mobiliário e vestuário de Paços de 

Ferreira 

Ação 2.4.1: Desenvolver um programa de urbanismo comercial que promova a modernização dos 

estabelecimentos de venda de mobiliário e vestuário, e a requalificação dos espaços urbanos 

circundantes;  

Ação 2.4.2: Promover a inclusão nos tours dos operadores turísticos de uma passagem pelas 

empresas de produção e comercialização de mobiliário de PF; 

Ação 2.4.3: Encorajar os comerciantes de mobiliário e de vestuário a apostar na venda online e no 

marketing direto (vendas por catálogo) como complemento à venda na loja física, sem prejuízo no 

fluxo de visitantes necessários à revitalização do comércio local. 
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Responsáveis: CMPF, AEPF, empresas de comercialização de mobiliário e vestuário 

Objetivo 2.5: Promover a presença ativa nos mercados externos das empresas e marcas 

de mobiliário e vestuário de Paços de Ferreira 

Ação 2.5.1: Apoiar a apresentação individual e coletiva das empresas de produção e comercialização 

de mobiliário e vestuário nas feiras internacionais de referência, feiras em mercados de proximidade, 

feiras em mercados emergentes e feiras de nicho;  

Ação 2.5.2: Promover o contato direto entre a oferta e a procura através da organização de missões 

empresariais a mercados externos e de missões invertidas da procura internacional (responsáveis de 

lojas, distribuidores e centrais de compras, decoradores, arquitetos e os media especializados); 

Ação 2.5.3: Apoiar a criação e desenvolvimento de insígnias, marcas, coleções próprias, material 

promocional e ações de marketing internacional; 

Ação 2.5.4: Dinamizar uma rede de business intelligence na AEPF sobre o mercado de mobiliário e 

de vestuário  

Responsáveis: CMPF, AEPF, empresas de produção e comercialização de mobiliário e vestuário, com 

exceção da ação 2.6.4 cuja entidade responsável é a AEPF. 

 

Objetivo 2.6: Reforçar o grau de internacionalização das empresas a montante e a 

jusante do processo produtivo 

Ação 2.6.1: Apoiar a constituição de redes de fornecedores, centrais de compras comuns e redes de 

distribuição nos mercados atuais e em novos mercados; 

Ação 2.6.2: Apoiar a criação de espaços de exposição permanentes (showrooms) nos principais 

mercados de exportação e emergentes, e a realização de roadshows de mobiliário e a instalação de 

showhouses nos principais mercados da diáspora (França, Luxemburgo, Alemanha, etc.); 

Ação 2.6.3: Apoiar a constituição de consórcios de empresas ou agrupamentos complementares de 

empresas e a constituição de um escritório de representação coletivo (antena coletiva) nas principais 

capitais da moda para promover parcerias com cadeias de lojas, distribuidores e gabinetes de design; 



 

 

 

OPÇÕES DE FUTURO 2020 

TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

81 

Ação 2.6.4: Promover a captação de novos investimentos estruturantes, em especial estrangeiro, 

geradores de inovação e de novas dinâmicas industriais para a região. 

Responsáveis: CMPF, AEPF, empresas de produção e comercialização de mobiliário e vestuário. 
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iii. EIXO ESTRATÉGICO 3 – TECNOLOGIA, INOVAÇÃO E 

EMPREENDEDORISMO 

O Eixo 3 estará orientado pela transferência de tecnologia e inovação, bem como a utilização eficiente 

dos recursos naturais (objetivos 3.1 e 3.2), promoção do empreendedorismo qualificado através de 

novos produtos, materiais e diferentes modelos de negócio (objetivo 3.3), bem como apoio à 

certificação do produto final em consonância com as exigências dos mercados internacionais, 

reforçando a capacidade competitiva local (objetivo 3.4). 

 

 

 

Missão: Tornar Paços de Ferreira um centro produtor de mobiliário e de vestuário empreendedor 

e focado no cliente (qualidade, design e serviço) numa base sustentável e de elevada responsabilidade 

social. 
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Objetivo 3.1: Dinamizar a transferência de inovação (produto e processo) e tecnológica 

para melhoria da competitividade, da eficiência energética e da gestão sustentável de 

resíduos e subprodutos das empresas de mobiliário e vestuário de Paços de Ferreira  

Ação 3.1.1: Criação de um núcleo/bolsa de design do móvel (ou de um polo) em Paços de Ferreira, 

valorizando a proximidade às empresas, e de um Centro Avançado de Design que possa englobar 

uma pós-graduação em Design de Mobiliário (em conjunto com as instituições de ensino da região).  

Ação 3.1.2: Criação, em instalações já existente em PF, de polos de outros centros de competências 

que possam aumentar a competitividade dos produtos da região. Em alguns casos propõe-se a 

dinamização e otimização de alguns centros de competência já em funcionamento (como por exemplo, 

o TIMM - Centro Tecnológico da Indústria da Madeira e do Mobiliário, em Paredes). 

Ação 3.1.3: Apoio na implementação de projetos ligados à eficiência energética das empresas, à gestão 

sustentável de resíduos e subprodutos e a sistemas de produção de energia renovável.  

Ação 3.1.4: Desenvolvimento de um projeto integrado de análise, recolha e valorização dos resíduos 

industriais dos setores do mobiliário, têxtil, confeção e calçado de Paços de Ferreira, Paredes, 

Felgueiras e Lousada;  

Ação 3.1.5: Apoio à utilização de tecnologias de produção e de ferramentas TIC que, garantam uma 

maior eficiência na gestão dos recursos, facilidade nas relações com clientes e produtores e da 

associação da produção à informação dos clientes. 

Responsáveis: CMPF, AEPF, Moveltex, Universidades e Politécnicos, empresas de mobiliário e 

vestuário  

 

Objetivo 3.2: Intensificar o esforço de inovação e criação de novos conhecimentos 

Ação 3.2.1: Colaboração com as instituições do sistema nacional de inovação e com outros centros 

de competência (universidades e politécnicos); 

Ação 3.2.2: Apoiar e dinamizar consórcios que permitam às empresas de vestuário cooperar com 

outras empresas têxteis e de acessórios da região e com empresas de outros setores que possam 

usufruir de aplicações têxteis (automóvel, calçado, mobiliário, etc.); 
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Ação 3.2.3: Dirigir convites a diversos designers e arquitetos, nacionais e internacionais, para 

desenvolver peças de mobiliário ou coleções de vestuário de autor, originais, exclusivas e 

personalizadas; 

Ação 3.2.4: Criação de plataformas digitais - uma para o vestuário e outra para o mobiliário - que 

facilitem a ligação, cooperação e complementaridade entre empresas da região (ou outras) com 

valências produtivas distintas;  

Ação 3.2.5: Promover a realização de estudos setoriais (mobiliário e vestuário) para diagnóstico e 

formulação de estratégias e ações que permitam orientar os esforços das empresas para a inovação, 

competitividade e internacionalização. 

Responsáveis: CMPF, AEPF, empresas de mobiliário e vestuário  

 

Objetivo 3.3: Apoiar o empreendedorismo qualificado em Paços de Ferreira 

Ação 3.3.1: Requalificar incubadoras já existentes e orientá-las para o acolhimento de empresas 

prestadoras de serviços especializados atraindo empreendedores com novas ideias, produtos ou 

modelos de negócio; 

Ação 3.3.2: Concursos de ideias e prémios “inovação” dirigidos a designers, arquitetos e jovens 

talentos. 

 

Objetivo 3.4: Colaboração da Associação Empresarial com outras organizações do setor 

(APIMA, AIMMP) e sistema científico nacional no sentido de apoiar os esforços de 

certificação 

Ação 3.4.1: Promover e apoiar os esforços de certificação energética, ambiental e da qualidade dos 

produtos de mobiliário e vestuário fabricados em Paços de Ferreira, através da criação de um gabinete 

de apoio às empresas e de uma entidade certificadora especializada e reconhecida internacionalmente. 

(realçando-se, por exemplo, a identificação da composição dos produtos, bem como a análise da 

origem das matérias-primas empregues); 
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Ação 3.4.2: Criação de um sistema de certificação e de proteção da marca “Capital do Móvel” e/ou 

de outras a criar no âmbito do eixo estratégico 2 deste plano de ações; 

Ação 3.4.3: Apoiar o registo de propriedade industrial dos produtos produzidos em Paços de Ferreira. 

Responsáveis: CMPF, AEPF, empresas de mobiliário e vestuário  

  



 

 

 

OPÇÕES DE FUTURO 2020 

TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

86 

iv. EIXO ESTRATÉGICO 4 – COMUNIDADE ATIVA 

O Eixo 4 estará focado na ação da Autarquia, Associação Empresarial, Organizações Locais e 

Cidadãos de forma a promover o bem-estar social e um desenvolvimento empresarial sustentável, 

em consonância com os princípios e valores da sociedade contemporânea. 

 

 

Missão: Promover um Desenvolvimento Sustentável em Paços de Ferreira, integrado e inclusivo. 
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Objetivo 4.1 Dinamizar a Economia Local  

Ação 4.1.1: Planeamento, negociação e apoio à captação de investimentos empresariais estruturantes, 

oferecendo uma solução integrada localmente;  

Ação 4.1.2: Coordenar e facilitar dinâmicas empresariais locais virtuosas a partir da utilização da 

marca “Capital Europeia do Móvel”; 

Ação 4.1.3: Desenvolvimento de projeto integrado de valorização do urbanismo comercial, em três 

dimensões:  

→ Reabilitação urbanística do exterior dos espaços comerciais, nomeadamente ao nível dos 

estacionamentos, iluminação e mobiliário urbano;  

→ Melhoria das fachadas e do interior dos espaços comerciais, reforçando a componente de 

eficiência energética (exemplos: iluminação e isolamento);  

→ Promoção do setor do comércio nos diversos mercados, atraindo visitantes que possam 

presencialmente constatar a sofisticação dos produtos da região.   

Ação 4.1.4: Turismo e a Rota do Românico:  

→ Reforçar a interligação dos operadores locais entre si e conectá-los à Rota do Românico, 

cultivando uma intervenção a médio e longo prazo, capaz de envolver a diversidade de agentes 

turísticos, comunidade e tecido económico;  

→ Melhoria das acessibilidades e reabilitação do património edificado local, de forma a reforçar 

uma integração diferenciada na Rota Turística do Tâmega e Sousa;  

→ Apoio à realização de Estudos e Monografias da História e Tradições do Concelho; 

→ Desenvolvimento duma plataforma informática que reforce a intervenção dos operadores 

locais em ligação com as infraestruturas, mais dinâmicas de entrada de turistas na zona norte 

→ Aeroporto Francisco Sá Carneiro e Porto de Cruzeiros em Matosinhos. 
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Objetivo 4.2  Desenvolvimento Eco sustentável 

Ação 4.2.1: Intervenção em termos da necessidade de utilização mais racional dos recursos locais –

terra, água e energia– e, em paralelo, apoio ao desenvolvimento/relocalização da manufatura urbana, 

devidamente integrada no ambiente local (protegida de desperdícios, cheiros, partículas e ruídos);  

Ação 4.2.2: Desenvolvimento de um projeto integrado de análise, recolha e valorização dos resíduos 

industriais, em especial do mobiliário, primeiro passo para uma “economia circular” que permita a 

reutilização dos materiais usados na cadeia de valor;  

Ação 4.2.3: Promover práticas generalizadas de procurement público a partir do fornecimento de 

produtos/serviços utilizadores de tecnologias limpas.  

 

Objetivo 4.3 Coordenar o Ensino e Formação Local 

Ação 4.3.1: Planear, coordenar e promover – em conjunto com as instituições de ensino, centros de 

competências locais e outros parceiros da comunidade e regionais - todo o conjunto de ações de 

formação e consultoria previstas no Eixo Estratégico 1 deste documento; 

Ação 4.3.2: Planear, coordenar e apoiar, em conjunto com as instituições de ensino superior e 

secundário, o conjunto de ações de formação pós-secundárias necessárias ao desenvolvimento da 

indústria e região de forma a fixar os jovens qualificados localmente; 

Ação 4.3.3: Estimular e atrair o interesse de recursos humanos qualificados para uma carreira na 

indústria, independentemente da idade (sem descuidar o emprego sénior, numa população a 

envelhecer) de forma a suprir carências locais e responder às necessidades atuais das empresas. 

Objetivo 4.4: Responsabilidade Social das Organizações 

Ação 4.4.1: Desmistificar mitos em relação à perceção pública da manufatura em relação a jovens 

(local de trabalho) e mulheres (gestão), através de uma interface entre escolas de ensino, tecido 

empresarial e comunidade local; 

Ação 4.4.2: Planear e coordenar o apoio empresarial a atividades públicas relevantes para a 

comunidade.
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VIII. RECOMENDAÇÕES 

ara operacionalização das ações propostas nos três eixos anteriores recomendam-se as 

seguintes orientações: 

 

→ As ações propostas só poderão maximizar o seu impacto junto dos seus públicos-alvo se 

forem encaradas numa lógica de cooperação institucional e empresarial, não só a nível 

concelhio, como alargando à envolvente externa que a circunscreve – Tâmega e Sousa, Norte 

e até transfronteiriço da Galiza e Eixo Atlântico; 

 

→ Afigura-se desejável a criação de uma estrutura (ou reformulação de uma existente) que 

concentre o planeamento, organização, direção e controlo das atividades a realizar a nível 

concelhio, da Comunidade Intermunicipal e da Região Norte; 

 

→ Sempre que possível as ações deverão ser concertadas ao nível do cluster já existente na região 

(Mobiliário) ou geograficamente mais próximo (Vestuário) e do Turismo, que estão sujeitos 

a uma maior pressão competitiva a nível internacional. 

 

→ O apoio à internacionalização das empresas, via solicitações específicas de cada projeto 

empresarial ou através de ações coletivas, é muito valorizado pelos empresários e, nesse 

sentido, deve ser reforçado, recorrendo a meios tecnológicos mais avançados. 

 

→ A Investigação & Desenvolvimento e os desafios colocados pela Indústria 4.0 e a economia 

circular, devem ser urgentemente trazidos para as prioridades locais.  Será necessário, em 

ambos os domínios, uma intermediação muito forte entre necessidades empresariais e 

investigadores ou entidades do sistema científico nacional e internacional. No caso do 

Mobiliário, acresce a dificuldade de não existir um interface tecnológico, como no Têxtil – o 

CITEV, Centro Tecnológico para as Indústrias Têxteis –, a que as empresas possam recorrer, 

nesse papel de intermediação. Urge preencher esse vazio. 
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X. ANEXOS 

ANEXO 1 

PAÇOS DE FERREIRA: INDICADORES 

 

ANEXO 2 

COMÉRCIO INTERNACIONAL | MOBILIÁRIO: 2013  

Importações (Import) e Exportações (Export) 

 

ANEXO 3 

COMÉRCIO INTERNACIONAL | MOBILIÁRIO: 2013  

Exportações Portuguesas e Quota nas Importações Locais (%) TOP-25 

 

ANEXO 4 

COMÉRCIO INTERNACIONAL | VESTUÁRIO: 2013  

Importações (Import) e Exportações (Export) 

 

ANEXO 5 

COMÉRCIO INTERNACIONAL | VESTUÁRIO: 2013  

Exportações Portuguesas e Quota nas Importações Locais (%) TOP-25 

 

ANEXO 6 

COMÉRCIO INTERNACIONAL | MOBILIÁRIO: 2011-13  

Exportações Portuguesas  
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ANEXO 1  

PAÇOS DE FERREIRA INDICADORES 

 

Paços de 

Ferreira 

(Município) 

Tâmega e 

Sousa (NUTS 

III) 

Portugal Paços de 

Ferreira 

(Município) 

Tâmega e 

Sousa (NUTS 

III) 

Portugal Paços de 

Ferreira 

(Município) 

Tâmega e 

Sousa (NUTS 

III) 

Portugal 

População residente  53 137  434 165  10 362 722  56 560  433 143  10 557 560  56 772  419 811  10 300 300

Superfície em km2  71,6  1 833,5  92 151,8  71,0  1 831,5  92 212,0  71,0  1 831,5  92 225,6

Densidade populacional 

número médio de indivíduos por km2

Freguesias  16  265  4 252  16  265  4 260  12  177  3 092

Eleitores  38 774  337 098  8 902 001  46 215  382 522  9 721 406  48 241  378 944  9 707 286

Jovens (%) 

menos de 15 anos

População em idade activa (%) 

15 aos 64 anos

Idosos (%) 

65 e mais anos

Índice de envelhecimento 

idosos por cada 100 jovens

Indivíduos em idade activa por idoso  8,2  5,7  4,1  6,6  5,0  3,5  5,3  4,3  3,0

População estrangeira em % da população 

residente (1)
- - -  0,4  0,5  4,1  0,4  0,4  4,0

Famílias (2)  15 341  131 980  3 650 757  17 908  143 935  4 043 726 - - -

Famílias unipessoais (%) (2)  5,7  9,3  17,3  9,2  12,2  21,4 - - -

Dimensão média das famílias (2)  3,4  3,3  2,8  3,1  3,0  2,6 - - -

Divórcios por 100 casamentos  14,0  13,9  32,3 ┴ Pro 65,1 ┴ Pro 56,1 ┴ Pro 74,2 Pro 43,5 Pro 51,6 Pro 64,2

Nascimentos (3)  756  5 612  112 774  561  3 806  96 856  453  3 149  86 154

Nascimentos fora do casamento (%) (3)  7,4  8,5  23,8  27,1  23,5  42,8  38,0  38,3  54,9

Óbitos  310  3 382  105 092  317  3 193  102 848  423  3 611  109 758

Taxa de mortalidade infantil (‰) 

óbitos de crianças com menos de 1 ano de idade por 

cada 1000 nascimentos

Saldo natural 

diferença entre o total de nascimentos e o total de óbitos

Alojamentos familiares clássicos  18 552  181 300  5 357 900 Pre 21 360 Pre 196 201 Pre 5 879 159 Pre 21 678 Pre 199 710 Pre 5 942 131

Alojamentos próprios (%) (2)  70,7  72,1  75,7  69,2  72,5  73,2 - - -

Alojamentos arrendados e outros casos (%) (2)  29,3  27,9  24,3  30,8  27,5  26,8 - - -

Edifícios de habitação familiar  13 112  139 576  3 185 972 Pre 15 039 Pre 158 113 Pre 3 556 032 Pre 15 306 Pre 161 057 Pre 3 596 827

- 462 - 23 604

 2,2  2,2  2,7

 446  2 230  7 682  244  613 - 5 992  30

 2,6  6,1  5,0  7,1  4,2  3,1

 21,3

 38,8  56,3  101,6  59,7  81,3  125,8  90,6  115,5  153,2

 70,0  64,8

 8,5  11,8  16,5  10,8  13,8  18,9  13,4  16,1

 14,8  13,9  13,9

 69,6  67,1  67,3  71,1  69,3  66,1  71,7

 114,5  799,7  229,2  111,7

 21,9  21,0  16,2  18,1  17,0  15,0

Paços de Ferreira

Quadro-resumo
2001 2011 2017

 742,2  236,8  112,5  796,7  236,5
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Paços de 

Ferreira 

(Município) 

Tâmega e 

Sousa (NUTS 

III) 

Portugal Paços de 

Ferreira 

(Município) 

Tâmega e 

Sousa (NUTS 

III) 

Portugal Paços de 

Ferreira 

(Município) 

Tâmega e 

Sousa (NUTS 

III) 

Portugal 

Paços de Ferreira

Quadro-resumo
2001 2011 2017

Valores médios de avaliação bancária dos 

alojamentos (€/m2) 
- - -  841,0 -  1 121,0  828,0  831,0  1 127,0

População residente de 15 e mais anos, sem 

nível de escolaridade (%) (2)
 16,0  21,2  18,0  9,6  12,4  10,4 - - -

População residente de 15 e mais anos, com 

ensino secundário (%) (2)
 6,2  6,2  13,3  9,8  11,0  15,7 - - -

População residente de 15 e mais anos, com 

ensino superior (%) (2)
 2,7  2,7  7,6  6,1  6,2  13,8 - - -

Estabelecimentos do ensino pré-escolar - - -  29  336  6 812  22  280  5 900

Estabelecimentos do 1.º ciclo do ensino básico - - -  26  311  5 221  17  207  4 209

Estabelecimentos do 2.º ciclo do ensino básico - - -  4  40  1 170  6  45  1 198

Estabelecimentos do 3.º ciclo do ensino básico - - -  6  58  1 516  9  62  1 478

Estabelecimentos do ensino secundário - - -  3  33  937  5  39  965

Alunos do ensino não superior (4)  9 996  83 834 -  11 278  87 535  1 925 956  9 581  68 311  1 658 551

Docentes do ensino não superior (4)  779  7 143  176 707  887  7 352  174 953  821  6 160  145 549

Estabelecimentos do ensino superior   2  310   2  300   2  286

Alunos do ensino superior (4) //  156  387 703 //  1 671  396 268 //  1 502  361 943

Docentes do ensino superior (5) //  120  35 740 //  132  37 078 //  184  34 227

Museus  2  3  226 ┴  2 ┴  8 ┴  377  2  6  430

Sessões de espectáculos ao vivo  -  13 196 ┴ ,,, ┴  292 ┴  25 871 ,,,  544  33 404

Espectadores de espectáculos ao vivo // -  3 835 553 ┴ ,,, ┴  233 814 ┴  8 484 295 ,,,  418 374  15 407 231

Ecrãs de cinema ,,, -  455 ┴  5 ┴  10 ┴  558  5  9  571

Despesas da Câmara Municipal em cultura e 

desporto (%) 
 26,9  11,4 -  8,4  8,2  9,6  5,7  9,7  10,3

Hospitais   3  217 ┴  ┴  5 ┴  226   4  225

Centros de saúde  1  12  392  1  12  388 - - -

Consultas nos centros de saúde  141 480  1 031 678  27 652 305  139 919  1 024 583  27 892 050 - - -

Farmácias (6)  7  85  2 888  9  96  3 074  11  98  3 116

Habitantes por pessoal ao serviço nos centros 

de saúde 
 648,0  465,3  350,2  483,4  414,5  368,6 - - -
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Paços de 

Ferreira 

(Município) 

Tâmega e 

Sousa (NUTS 

III) 

Portugal Paços de 

Ferreira 

(Município) 

Tâmega e 

Sousa (NUTS 

III) 

Portugal Paços de 

Ferreira 

(Município) 

Tâmega e 

Sousa (NUTS 

III) 

Portugal 

Paços de Ferreira

Quadro-resumo
2001 2011 2017

Crimes registados pelas polícias por mil 

habitantes 
 19,6  19,9  35,9 ┴  28,9 ┴  27,9 ┴  39,3  23,3  23,5  33,2

Sociedades constituídas  274  2 341  45 290 ┴  177 ┴  1 149 ┴  31 986  166  1 121  36 904

Sociedades dissolvidas  24  122  6 858 ┴  156 ┴  937 ┴  32 473  51  370  14 421

Empresas não financeiras (7) - - -  5 219  33 462  1 113 559  5 295  39 010  1 242 693

Empresas de alojamento e restauração - - -  410  2 776  85 802  412  2 870  104 826

Pessoal ao serviço nas empresas não 

financeiras (7)
- - -  21 471  132 924  3 631 747  22 305  142 605  3 892 218

Bancos e caixas económicas  18  104  4 899  25  138  5 834  13  96  4 144

Habitantes por banco e caixa económica  2 952,1  4 174,7  2 115,3  2 262,4  3 138,7  1 809,7  4 367,0  4 373,0  2 485,6

População activa (2)

População empregada + População desempregada

Taxa de emprego (%) (2)

população empregada por cada 100 indivíduos com 15 e 

mais anos

População empregada no sector primário (%) (2)  1,2  5,0  5,0  0,4  2,5  3,1 - - -

População empregada no sector secundário (%) 

(2)
 68,0  59,9  35,1  55,6  51,1  26,5 - - -

População empregada no sector terciário (%) (2)  30,8  35,2  59,9  44,0  46,5  70,5 - - -

Trabalhadores por conta de outrem (%) (2)  84,0  82,9  81,6  82,4  83,1  81,2 - - -

Trabalhadores por conta própria isolados (%) (2)  5,6  6,3  6,3  6,2  6,2  6,6 - - -

Taxa de desemprego (%) (2)

população desempregada por 100 activos

Desempregados inscritos nos centros de 

emprego 
 703  12 346  324 680  3 635  28 488  551 944  2 933  22 499  434 462

Desempregados inscritos nos centros de 

emprego em % da população residente com 15 a 

64 anos 

com 15 e mais anos

Pensões da Segurança Social 
 2 987 136

 7,7  6,5

 6 961  82 059  2 528 929  9 755  94 113  2 943 654  11 139  97 835

- - -

 1,9  4,2  4,7  9,0  9,5  7,9  7,2

 2,7  5,2  6,8 ┴  14,3 ┴  14,0 ┴  13,2

-

 64,2  54,8  53,5  54,2  48,2  48,5 - - -

 27 405  198 601  4 990 208 ┴  29 075 ┴  201 173 ┴  5 023 367 - -
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TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

 

Paços de 

Ferreira 

(Município) 

Tâmega e 

Sousa (NUTS 

III) 

Portugal Paços de 

Ferreira 

(Município) 

Tâmega e 

Sousa (NUTS 

III) 

Portugal Paços de 

Ferreira 

(Município) 

Tâmega e 

Sousa (NUTS 

III) 

Portugal 

Paços de Ferreira

Quadro-resumo
2001 2011 2017

velhice, invalidez e sobrevivência

Reformados, aposentados e pensionistas da 

Caixa Geral de Aposentações 
- - -  849  9 922  591 777  968  11 024  645 713

Pensões da Segurança Social e da CGA em % 

da população residente 

com 15 e mais anos

Beneficiários do Rendimento Social de Inserção 

(RSI) 
- - -  3 940  26 302  448 107  2 085  14 556  288 112

Beneficiários do RSI em % da população 

residente 

com 15 e mais anos

Beneficiários do subsídio de desemprego  473  3 275  110 106  1 965  11 488  261 093  873  5 865  150 806

Beneficiários do subsídio de desemprego em % 

da população residente 

com 15 e mais anos

Trabalhadores da Administração Pública Local - - -  491  5 129  131 522  413  4 405  120 230

Despesas da Câmara Municipal 

€, milhares

Receitas da Câmara Municipal 

€, milhares

Saldo financeiro da Câmara Municipal 

€, milhares

Receitas fiscais da Câmara Municipal (%) - - -  17,7  15,9  30,9  32,0  22,1  39,1

Receitas da Câmara Municipal com IMI por 

habitante (€) 

IMI = Imposto Municipal sobre Imóveis

Transferências recebidas no total das receitas 

da Câmara Municipal (%) 
- - -  70,8  69,5  50,3  52,6  61,0  39,4

Consumo de energia eléctrica por habitante 

(kWh) 
 2 601,4  2 111,0  3 912,2  3 774,6  2 794,8  4 655,7 Pro 3 867,6 Pro 2 707,0 Pro 4 632,5

Resíduos urbanos recolhidos selectivamente 

por habitante (kg) 
- - -  27,1  29,8  71,4  24,1  27,5  90,4

Estabelecimentos hoteleiros - - -  1  22  2 019  5  105  5 840

Capacidade dos estabelecimentos hoteleiros - - -  70  1 289  289 107  203  3 397  402 832

 67,6  141,4

- 15 903,7 - 18 754,7  473 851,8

- - -  59,0  51,5  110,6  70,9

- - -  658,5 - 485,9  207 862,2

 7 272 543,2

- - -  34 490,5  259 843,0  7 282 891,6  23 545,0  229 352,6  7 746 395,0

 1,6  1,7

- - -  33 832,0  260 328,9  7 075 029,4  39 448,7  248 107,4

 4,3  4,0  3,2

 1,1  1,0  1,3  4,2  3,2  2,9  1,8

- - -  8,5  7,3  5,0

 2 987 136

- - -  22,7  28,9  39,4  25,0  30,1  41,0

 6 961  82 059  2 528 929  9 755  94 113  2 943 654  11 139  97 835
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TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

 

 

Paços de 

Ferreira 

(Município) 

Tâmega e 

Sousa (NUTS 

III) 

Portugal Paços de 

Ferreira 

(Município) 

Tâmega e 

Sousa (NUTS 

III) 

Portugal Paços de 

Ferreira 

(Município) 

Tâmega e 

Sousa (NUTS 

III) 

Portugal 

Paços de Ferreira

Quadro-resumo
2001 2011 2017

Hóspedes nos estabelecimentos hoteleiros - - - ,,, -  13 992 782  8 972  163 802  23 953 765

Fontes

Notas 

Simbologia

┴ Quebra de 

série

Pro Pre Valor preliminar

... Confidencial // e Dado inferior a metade do módulo da unidade utilizada

f Valor previsto § - Ausência de valor

          

Não aplicável

Dado com coeficiente de 

Dados obtidos em https:www.pordata.pt a 16-09-2019

(3) - Os valores apresentados referem-se ao município de residência da mãe (e não de nascimento da criança).

(4) - O ano apresentado corresponde ao último ano do par ano lectivo.

(5) - O docente pode ser contabilizado tantas vezes quanto as instituições de ensino em que lecciona.

O docente é registado no município onde está localizada a sede do estabelecimento de ensino independentemente de leccionarem em pólos de ensino que podem estar localizados 

noutros municípios.

(6) - Inclui postos farmacêuticos móveis.

(7) - Os valores apresentados consideram as empresas, os empresários em nome individual e os trabalhadores independentes. Exclui as actividades financeiras e de seguros, a 

Administração Pública e Defesa e a Segurança Social Obrigatória.

Valor provisório

INE, APA/MA, BP, CGA/MTSSS, DGAL, DGEEC/MEd, DGEG/MEc, DGO/MF, DGPJ/MJ, DGS/MS, ICA/SEC,  IEFP/MTSSS, IGP, II/MTSSS, ISS/MTSSS, SEF/MAI, SGMAI, SIBS 

© PORDATA 

A implementação de mudanças metodológicas é assinalada por quebra de série.

Mais informação sobre os dados apresentados disponível clicando sobre cada indicador.

(1) - Os valores apresentados referem-se à população estrangeira com estatuto legal de residente.

(2) - Dados censitários.
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OPÇÕES DE FUTURO 2020 

TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA Recolha de Resíduos Urbanos 

 

Resíduos urbanos: total e por tipo de recolha

unidade: t (tonelada)

Âmbito Geográfico Anos 2002 2017 2002 2017 2002 2017

NUTS 2013 Portugal  4 595 146  5 012 383  4 368 770  4 081 489  212 665  930 894

%  100,0  100,0  95,1  81,4  4,6  18,6

NUTS II Norte  1 431 512  1 580 563  1 360 146  1 344 226  71 365  236 337

%  100,0  100,0  95,0  85,0  5,0  15,0

Município Paredes  29 443  35 172  28 318  33 057  1 125  2 115

%  100,0  100,0  96,2  94,0  3,8  6,0

NUTS III Tâmega e Sousa x  156 628 x  145 104 x  11 524

%  100,0  92,6  7,4

Município Amarante  15 984  19 062  15 566  17 064  418  1 998

Município Baião  4 270  6 499  4 248  5 840  22  659

Município Castelo de Paiva  4 710  5 236  4 476  4 967  234  269

Município Celorico de Basto  2 956  5 010  2 905  4 597  50  413

Município Cinfães  4 098  5 571  4 018  5 306  81  265

Município Felgueiras  21 789  23 483  21 012  22 143  777  1 340

Município Lousada  15 485  18 859  14 882  17 339  603  1 520

%  100,0  100,0  96,1  91,9  3,9  8,1

Município Marco de Canaveses  16 053  19 225  15 983  17 772  70  1 452

Município Paços de Ferreira  23 878  22 858  23 163  21 487  715  1 371

%  100,0  100,0  97,0  94,0  3,0  6,0

Município Penafiel  24 199  27 247  23 230  25 205  969  2 043

Município Resende  3 229  3 578  3 185  3 384  45  194

 136 651  156 628  132 668  145 104  3 984  11 524

Resíduos urbanos: total e por tipo de recolha
Fontes de Dados: INE (até 2001) | INE; APA/MA (a partir de 2002) - IACSB (até 2001) | Estatísticas dos Resíduos Municipais (a partir de 2002)
Fonte: PORDATA
Última actualização: 2019-01-08
Simbologia

┴ Quebra de série Pro Valor 

provisório

Pre Valor preliminar

... Confidencial x Valor não 

disponível

e Dado inferior a metade do módulo da unidade utilizada

// Não aplicável f Valor 

previsto

§ Dado com coeficiente de variação elevado

- Ausência de valor Rv Valor 

revisto

(R) Dados rectificados pela entidade responsável

Dados obtidos em https:www.pordata.pt a 21-10-2019

sub-total Tâmega e Sousa

Territórios

Tipo de recolha

Total Recolha indiferenciada Recolha selectiva
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OPÇÕES DE FUTURO 2020 

TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

ANEXO 2 

COMÉRCIO INTERNACIONAL | MOBILIÁRIO (94): 2018  

Exportações (Export) e Importações (Import)  

 

 

COMÉRCIO INTERNACIONAL

Valor (US$) Valor (US$)

World World

1 Germany DEU 18 686 039 839 1 USA USA 72 058 612 905

2 Poland POL 14 833 477 918 2 Germany DEU 21 735 562 167

3 Italy ITA 14 553 655 644 3 France FRA 11 987 360 083

4 USA USA 10 840 474 466 4 United Kingdom GBR 11 756 614 965

5 Mexico MEX 10 597 579 594 5 Canada CAN 9 344 716 019

6 Canada CAN 5 815 564 824 6 Japan JPN 8 151 985 507

7 Czechia CZE 5 675 833 373 7 Netherlands NLD 7 240 155 653

8 Netherlands NLD 4 944 456 641 8 Australia AUS 5 108 108 963

9 France FRA 4 165 312 803 9 Spain ESP 4 760 026 355

10 United Kingdom GBR 4 045 099 393 10 Switzerland CHE 4 615 981 145
11 Spain ESP 3 820 007 624 11 Italy ITA 4 204 719 500

12 Turkey TUR 3 131 546 837 12 Mexico MEX 4 003 648 738

13 Denmark DNK 3 072 004 699 13 Belgium BEL 3 871 904 335

14 Romania ROU 2 978 317 687 14 Poland POL 3 841 577 699

15 Sweden SWE 2 853 379 370 15 Austria AUT 3 702 117 083

16 Malaysia MYS 2 738 262 265 16 Czechia CZE 3 644 782 841

17 Belgium BEL 2 662 722 449 17 Sweden SWE 3 491 079 207

18 Austria AUT 2 566 793 794 18 Rep. of Korea KOR 3 221 621 240

19 Lithuania LTU 2 514 155 119 19 Norway NOR 3 057 163 479

20 Portugal PRT 2 482 524 938 20 Russian Federation RUS 2 872 836 022

21 Hungary HUN 1 945 943 034 21 Denmark DNK 2 545 523 380

22 Slovakia SVK 1 884 791 994 22 United Arab Emirates ARE 2 343 246 615

23 Indonesia IDN 1 797 246 895 23 Slovakia SVK 2 326 147 747

24 Rep. of Korea KOR 1 785 035 414 24 Saudi Arabia SAU 2 120 503 161

25 India IND 1 657 558 115 25 India IND 1 843 098 144

26 Thailand THA 1 308 082 554 26 China, Hong Kong SAR HKG 1 536 832 060

27 Estonia EST 1 242 309 478 27 Hungary HUN 1 473 602 374

28 Japan JPN 1 184 457 338 28 Portugal PRT 1 465 510 485

29 United Arab Emirates ARE 1 152 625 455 29 Finland FIN 1 305 621 965

30 Slovenia SVN 1 078 515 630 30 Singapore SGP 1 294 014 691

31 China, Hong Kong SAR HKG 859 534 458 31 Thailand THA 1 247 187 810

32 Bulgaria BGR 791 541 166 32 Romania ROU 1 221 766 921

33 Switzerland CHE 777 422 861 33 Israel ISR 1 109 902 000

34 Brazil BRA 770 926 038 34 Malaysia MYS 1 089 786 977
35 Bosnia Herzegovina BIH 677 279 934 35 Indonesia IDN 1 031 837 023

36 Ukraine UKR 625 803 382 36 Brazil BRA 995 889 886

37 Serbia SRB 612 967 900 37 Ireland IRL 901 946 710

38 Belarus BLR 608 710 700 38 Chile CHL 888 270 857

39 Russian Federation RUS 567 507 018 39 New Zealand NZL 873 852 910

40 Norway NOR 505 056 068 40 Turkey TUR 843 290 206
41 Finland FIN 503 551 302 41 Qatar QAT 829 342 658

42 Croatia HRV 497 411 947 42 South Africa ZAF 769 302 122

43 Latvia LVA 419 358 709 43 Philippines PHL 751 225 211

44 Philippines PHL 417 687 062 44 Kuwait KWT 742 399 463

45 South Africa ZAF 414 907 602 45 Croatia HRV 589 724 027

46 Singapore SGP 334 021 279 46 Greece GRC 583 182 126

47 Israel ISR 330 232 000 47 Argentina ARG 567 144 545

48 Egypt EGY 315 435 858 48 Slovenia SVN 548 661 542
49 Ireland IRL 310 337 407 49 Kazakhstan KAZ 530 034 786

50 North Macedonia MKD 289 883 313 50 Lithuania LTU 527 401 383

sub-total 1-50 148 643 351 188 sub-total 1-50 227 566 823 691

fonte. UN Comtrade

IMPORTEXPORT
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TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

 ANEXO 3 

COMÉRCIO INTERNACIONAL | MOBILIÁRIO (94): 2018  

Exportações Portuguesas e Quota nas Importações Locais (%) 

TOP-25 

  

Trade Value (US$) % % Acum Imports (US$) % Import 

World WLD 2 482 524 938 100,0

1 France FRA 809 618 176 32,6 32,6 11 987 360 083 6,8

2 Spain ESP 599 283 104 24,1 56,8 4 760 026 355 12,6

3 United Kingdom GBR 156 978 475 6,3 63,1 11 756 614 965 1,3

4 Slovakia SVK 133 940 957 5,4 68,5 2 326 147 747 5,8

5 Germany DEU 120 878 767 4,9 73,3 21 735 562 167 0,6

6 USA USA 101 168 298 4,1 77,4 72 058 612 905 0,1
7 Angola AGO 84 659 911 3,4 80,8 170 586 456 49,6

8 Netherlands NLD 56 485 810 2,3 83,1 7 240 155 653 0,8

9 Switzerland CHE 39 698 418 1,6 84,7 4 615 981 145 0,9

10 Italy ITA 32 687 481 1,3 86,0 4 204 719 500 0,8

11 Belgium BEL 27 756 186 1,1 87,1 3 871 904 335 0,7

12 Sweden SWE 24 060 759 1,0 88,1 3 491 079 207 0,7
13 Algeria DZA 21 818 990 0,9 89,0 n.d

14 United Arab Emirates ARE 19 742 609 0,8 89,8 2 343 246 615 0,8

15 China CHN 15 414 204 0,6 90,4 n.d

16 Russian Federation RUS 13 061 510 0,5 90,9 2 872 836 022 0,5

17 Poland POL 13 004 267 0,5 91,4 3 841 577 699 0,3

18 Canada CAN 12 999 864 0,5 92,0 9 344 716 019 0,1

19 Czechia CZE 12 944 662 0,5 92,5 3 644 782 841 0,4

20 Mozambique MOZ 11 712 572 0,5 93,0 70 137 402 16,7

21 Morocco MAR 8 855 163 0,4 93,3 n.d

22 Cabo Verde CPV 8 161 329 0,3 93,7 19 250 510 42,4

23 Luxembourg LUX 8 155 149 0,3 94,0 n.d

24 Turkey TUR 7 654 126 0,3 94,3 843 290 206 0,9
25 Romania ROU 7 649 895 0,3 94,6 1 221 766 921 0,6

sub-total 1-25 2 348 390 682 94,6 172 420 354 753

sub-total 26-167 134 134 172 5,4 100,0

fonte. COMTRADE (UN)
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TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

ANEXO 4 

COMÉRCIO INTERNACIONAL | VESTUÁRIO (62): 2018  

Exportações (Export) e Importações (Import) 
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OPÇÕES DE FUTURO 2020 

TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

ANEXO 5 

COMÉRCIO INTERNACIONAL | VESTUÁRIO: 2018  

Exportações Portuguesas e Quota nas Importações Locais (%) 

TOP-25 
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TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

ANEXO 6 

COMÉRCIO INTERNACIONAL | MOBILIÁRIO: 2014-18  

Exportações Portuguesas  

 

Code Commodity TxCrescAno Produtos

2018 2017 2016 2015 2014 2014-18

%

94 2 482 524 938 2 201 700 883 2 023 035 354 1 888 563 492 2 054 775 621 4,8

9401 1 102 719 048 983 716 671 949 404 227 862 204 515 849 685 838 6,7

9402 22 989 612 844 825 730 22 116 274 24 000 508 25 928 601 -3,0

9403 Furniture and parts thereof, n.e.c. in chapter 94 974 864 757 165 641 938 746 396 669 728 930 385 852 856 036 3,4 Móveis e suas partes, n.e.c. no capítulo 94

940310 Furniture; metal, for office use 54 090 567 63 528 010 40 775 731 44 051 512 51 621 060 1,2 Mobília; metal, para escritório

940320 Furniture; metal, other than for office use 43 264 340 89 826 336 37 558 880 39 383 553 52 002 564 -4,5 Mobília; metal, exceto para uso em escritório

940330 Furniture; wooden, for office use 72 327 394 85 814 364 58 882 406 66 182 572 42 411 091 14,3 Mobília; de madeira, para escritório

940340 Furniture; wooden, for kitchen use 104 665 807 434 248 708 74 077 902 68 585 604 67 642 434 11,5 Mobília; em madeira, para cozinha

940350 Furniture; wooden, for bedroom use 115 380 186 16 062 861 87 434 725 87 695 987 125 147 641 -2,0 Mobília; em madeira, para quarto

940360 Furniture; wooden, other than for office, kitchen or 

bedroom use

454 936 490 67 906 546 369 544 492 363 228 333 449 070 356 0,3 Mobília; de madeira, exceto para uso em escritório, 

cozinha ou quarto

940370 Furniture; plastic 21 886 296 39 408 604 14 451 928 10 463 181 12 890 865 14,1 Mobília; plástico

940390 Furniture; parts 101 521 684 41 174 566 56 449 033 45 147 323 47 686 805 20,8 Mobília; partes

9404 180 551 667 28 204 258 142 292 225 120 609 091 126 029 293 9,4

9405 138 052 063 119 863 188 109 337 092 116 335 826 136 221 894 0,3

9406 Buildings prefabricated 63 347 789 59 449 096 53 488 865 36 483 163 64 053 958 -0,3 Edifícios pré-fabricados

fonte. Comtrade (UN)

Assentos (exceto os da posição 9402), mesmo 

transformáveis em camas e suas partes

Mobília; cadeiras de barbeiro médicas, cirúrgicas, 

odontológicas ou veterinárias (por exemplo, mesas 

Lâmpadas, luminárias; incluindo holofotes, holofotes e 

suas partes, n.e.c .; sinais luminosos, placas de 

identificação e semelhantes, com fonte luminosa fixa 

Suportes de colchão; artigos de cama (por exemplo, 

colchões, edredons, edredons, almofadas, puffs e 

travesseiros), equipados com molas ou recheados, 

mesmo recobertos

Mobília; roupa de cama, colchões, suportes para 

colchões, almofadas e móveis semelhantes de pelúcia; 

lâmpadas e acessórios de iluminação, n.e.c .; sinais 

luminosos, placas de identificação iluminadas e 

semelhantes; construções pré-fabricadas

Trade Value (US$)

Mattress supports; articles of bedding (e.g. 

mattresses, quilts, eiderdowns, cushions pouffes and 

pillows), fitted with springs or stuffed, whether or not 

Seats (not those of heading no. 9402), whether or not 

convertible into beds and parts thereof

Furniture; bedding, mattresses, mattress supports, 

cushions and similar stuffed furnishings; lamps and 

lighting fittings, n.e.c.; illuminated signs, illuminated 

name-plates and the like; prefabricated buildings

Lamps, light fittings; including searchlights, spotlights 

and parts thereof, n.e.c.; illuminated signs, name-

plates and the like, having permanently fixed light 

source and parts thereof n.e.c. or included

Furniture; medical, surgical, dental or veterinary (e.g. 

operating tables, hospital beds, dentists' chairs) 

barbers' chairs; parts
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TENDÊNCIAS E VISÃO PROSPETIVA 

ANEXO 7 

INOVAÇÃO: Estrutura do Global Innovation Index, 2018 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

  

  

 

 


